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, NAÇÕES UNIDb." Nova York, 25 (V.P,) te o orgulho da fôrça levoú certos países a con- aceitar não importa que m-edida importante de Um deseio. de acôrdo e constituem Uma base

_ A Comissão polítíoa prosseguiu o-exame da . sagrar somas enormes ao desarmamento. Freitas désaFlIll!mento, mas com a condição de que ela prática de discussão. �

quéstãQ do, desarmamento. .

.

i Valle se pronunciou por um desarmamento au- 'não s�ja submetida a 'um controle eficaz,. O:.,.d�legad.o brasileiro lançou finalmente

�"Para. Freitas Valle, delegado 40 Brasil., ,a �. têntíco e sincero, assim ,com.
o por uma redução,� . _

\
c,,_, um' apelo à 'delegaçãc( soviética, .para que ela

,

"confiança mútua é uma medida prjvia aodesar- equilibrada das armas.', ,-' Freitas Valle declarou, em seguida, que acredite na-sinceridade das propostas ocidentais, "

mamento"; "Mas, disse êle, seguimos umcamí- -:_ "Essas condições, disse êle, estão reuni- aprova-a resolução belga tendente a informar a quenão têm um "desígnio sinistro",

�nho que parece conduzir ao suicídio". das nas propostas ocidentais". Na sua opÚüão; a opinião.sôbre o-p�tigb' dás armas nucleares. A Comissão Política retomará o exame da

Segundo o, ymbaixador brasrleíro, somen- URSS dá a impressão' de que está disposta a Quanto às propostas ocidentais, elas mostram questão do desarmamento.
.
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NU: es"te:�a de um/mundo lU 'e do fl�gelo da
,mi.�lerra' .diz'. J -U S' C 'E L I H O li( U BIT S ('H E K f.�!;:%5.!�
:;,-.. _

22 do 'corrente, nesta

,_ A -existência das Na-j que vem re4flzando a ONU, eüra a _unanimidade. mas Não nos deixemos"lmpres- do, Não, é apenas dos resul- (do as Nações Unidas não se Capital, temos {JJ opôr

ões Unidas trouxe ao mun- a-centua: I tornar o mundo seguro ape- sionar pelo passrmlsmo da- tãfc10s do seu trabalh., que! limita a estar presente nas uma reclamação: a de

do um novo modo.de Pensar, , :- A obra da Orgnnlzação sal' dessa diversidade atra- queles que, julgando' os fa- se, deverá julgar o valor da I suas reuniões e a prestigiar realizar-se "em recin-

despertou uma eom:,eiênc�a; das ,Na�es Unidas, !Dos I vês da cooperação de 'vários tos peta aparencia, vêem.nas ONU, mas é a sua necessi- as decisões dé seus conse- to fechado", sem avisol

coletiva nos povos, reavi- j
seus avanços é mesmo nos Estados que,· dentro de um crises transitórias da ONU dade que lhe empresta vali- lhos; vai mais além ,'- e prévio à imprensa,

vando as esperaliças de. um . seus aparentes recuos, tr_a.-' espírito de 'tolerancla, 'ma- um prenuncio de aniqllila- dez e perenidade. real e objetivo, traduz-se

mundo n:elhor, em que; �ci- duz a 'pró�l'ia finali��de da rt!festaram sua unidade de mento e lhe negam Jit qua- /0 Brasil honra-se de per- em fatos, pois 'somos uma
Decorre daí que o

ma dos Interesses politícos Orgnnízação, que nao: pro- vistas na busca da pazs _ I Iidade 'do trab�,ll�l)__ J::,f)uliza- tencer .ás Nações Unidas, nação que sabe honrar os povo fica sem ',saber de

, "econômi"'os dos E'st�dos " ----- ,,"-'_. __ o .- � -- ---'-.' -
- cujos nobres princípios tem seus compeomíssos..Aind'a como transcorreram

�air�m os "'-suprenlOs úÍ�a!� ANO XLIV - O MÃIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATAÍâNA -.' N,"! 1 a':� 8 9 r sempre esposado, de confor- recentemente quando do li- os trabalhos. �O govêr'"

�civilização e do h.omem
. -midade com a tradiçflô de' tigio em tõrno do Canal de no, de sua parte, como

_ afirmou Q preSlden.te' -l?�la: política, na defesa das Suez, a paz mundial se viu f
Juscelino Kubitschek, 'em aspirações de convívencía ameaçadà, o Brasil foi um

ez ontem. pelas colu-

mensagem dirigida aos j)0- 'pacific:a dos TJOV.oS' e na pre- 'dos primeiros países' a atep- nas de A GAZETA,

,,6S integrantes da Ol'gf!,ni- servação dos ideais demo- der ao apêlo da ONU, con- divulga somente ó

�ação das Nações Unidas, cráticos da comunidade das fll'ibuindo com um íl!ontin- que lhe interessa.

por motiv,o da pa�sa�em',do ,f
nações. ;- gente d� homens para iínte- A nota de ontem

aniversarIO de ertaçao des- O LITIGIO DE SUEZ grar a .Força Internacional nadà canta, por ex�m-

sa entidade. Depois de apnecíar a a-
�e Emergência Instituída plo, do qt�e foi dito e

EM BUSCA Di.'\. PAZ tuação; da ONU -no campo
em consequêneía .tIe resolu- debatido quanto ao

Em 'sua mensagem, 9 pre- Internacional e a coopera-
ção, da . Assembléia Geral

'Siáente da República, depóis DIRE'l'OR::"":' juJBENS DE ARRUDA RAMOS - GE·RENTE: DOMINGOS F. DE �QU�NO ção dada pelo Brasil, af'ír-
das Nações Qni<:J·as.

.

imoralissimo contrato

'de c,o'nclamar o povo brasí-" - I mou o chefe de govêrnóc
Em nome de todos. os bra- celebrado para a cons- I

ôb b E,DIÇÃO DE' n.oJE:: 8 págr',ªs - Cr$ 2,00 - FLO�,IANóPOLIS, 26 DE OUTUBRO DIl' 1957 sHeii'os. saudo a Organiza- I
truça-o do IIns-t';tuto de

lelro e m€ditar so 1"e a o ra
' .

, . .,' <!J I - O apoiolIue temos da- -

•

_-----,
, ___.,....�- 'ção' dai; Nações Unidas e Educação, A ,Comissão

A PO\;l'l{fA� Y'�'��Jt,-,:.' ,·ifttAA.",·m'.'."Jnl"a'f'IÃ.i,!ap,·.O'. �!�����!:irl!i�:�t!l���� :!im��u;:6!�:;��:Ú:
O B R 1'6 A 0'0' .

IIUIII1iI:1I.m-lllI' IUl-III um mundo em que. a coope- da pelo ,dr, Paulo Fon-

.���ti�:!'D�.!�çõe...� :u�úer. pOlis ascende :�a mais de :�5!��:.n!:,m:�'�E :.:!::�:�:�r:�if:!.!:':!!��""�es.:gO��-..��_--t�-,

pr�vidências ' (noticias de Ullli dos Jornais de' Ilossa

G $
.

Nova Reunião dos ';e:;:si::8:'/=�';:
�p�t�=�:ai'bem obrig.qa! I.' r ,

.884 080 t' DOO, '00:'- . .
..' .

I
ses do!stado.*

Possue um Ccepo-5i'e Bombeiros aparelhad�ssimo e

i· -_ O movimento comercial do município COl'respon,de a ,GeÓIf,.'aios �

.

está, cem' por cento- rl:4 ordem das coisas_�IP �al. "1901 d
�eria ainda 3ustOl qu.e

Quando gritam as .siten.es: ,podemos )ler os bravos I _ �o ,o total de to.dp, o Es.tado, -, Confronto. dessa par.ticipa.L .�' o Núcleo "de Flol'ianópolis da ftCa�se público hav.er a

d C
,., j\ssC?,ciação dos Geógrafos -Bra. C

elementos de fogd pass.à'r��, em seu.s possantes ca.:-
I
çao com a as

.

apltaIS maIS desenvolvidas do país - A pro- ,sileiro�, dirigido pelo Sr. Victor
. omissão de Aprecia-

ros .na direção ,d·o. �ini�tro' e �e l>r�stamos ��ençao dUf1l!:lo manufatur
.

t d �
, A: Pelus!> Júnior, vem' desenv'ol. ção.de Contas', feito

veremos também umá prop�gan4asmha pohtlca do \ �"
r-

_

eIra) EepreseJ? 'a a pOF I?equena;:; indústrias I vendo intensl;l atividade cultural. ressalva do atrazo em

.g9vê,rno �Wal.....jjU� .CQm.. '_.:t,".,.�.�.}O,',.J!,.at,i�4o dotou o ,r,�f.�.r,i- , �ld�. �ra,nsf.�rmaç�o, �I?_l'.e$entQú. o� valor ,�glo,.'bal de 12.6 milhões
'Para dltr vitalidade ao novel que, e'IJC9ntrou. os ade-

d J �h,: ""= c I
. � -\ - '- A, '

'

t-
org.ani!lmo ·dt!... .!!studó.s geQgráfi· a, t'

.

,do cP�J?<>'.:.;' 0d�lO��f' :e��l?� �' .. '

d ;,:;
,�. ,,",c'

". '},
"" u��U��lr{)�,�-%t.Qal1lQ 'à,�it1.J.a,çijo <rerflnÔ\ráfic�:':â distrlbltií'ão �

"

cos -eili ,.S-an�a""éa�ãr�ná; t-êm' '1e.
'

;" ,!,a'P!'e,,\tos e presta-

�q'llSl.Çao ()I(-Gov.ern9�,,,g_fge'o.;utl.ce� ai" '_'."

11-d�"< "'1'u"-':
_' '. i', '." � "�"

.

� ,15' .' senvol�<r'7estuâ,os e'�p'esquizas" ç-oes ..de."'0ontasemvd-
.

01l0vo-�a?,�étO:·g&v.tiD�.�pra.\l '" ,; t1/L,.,- ," � popu�çao apr�sen;a sa:.l�I�tOrlaJ:lsmogen�ldade-:- As pre- '�de campos" '... rlQs\setbres. �

-_ BEeamP,'oOlICcolar?p'o" d"",. 'Dom,b'e"l·r/.",.' e; PO'�l'cl'a meu. a:nigo,
.- \ Iv8�5�Omesl.l�healtbal.StaPn:etleos.IBGE daQ pala· a 'noSsa C�pital, atualmente, '�deÍlR�n�::�:!�i;!�::u�:�\us�:��:' ' 1p �s:, que hóuve

...,,0 '!"''' _.

' .- bléia AnuáJ.?-$Ia AGB realizada

'

cri�iea;8' �everas ao jato
_ Mas. o policiamento? O soldado q�e �ulda das

M 't 'b .
.(�()...()...(,,_.o__()__()._:

• ",
.', e9_1�olatina, ein jUU;o 'pP. .

de'o P'C)E �er saldos-.

'ruas?
' ?l? em ora a sltul!ção do CONFRON.T-O CO-M CÁPIT�IS ,()--()�()�(�n.... ,Desta$ pes.quiâas res,llHou uma, ctdorm.eéidôs enquanto

_ Ah! O POLICIAMENTO? "

,com�rclo de. �ossa' Cat>ital seja , MAIS _�SENYOlàrm9B"'"
- �antev«r � me��o ritmo de cres· p�lestr� .�ronunciad� pelo asso· os s�rviços não cami-'

, "t_ mo�vo para ,as maill d-i�l'S-ás "'in. ,'"N . il'i'ró,
... . f, '. _ CI��nt(J' du perrilo 1940-1950, de· clado JQse W·arken Filho..Com·. h

O policiamentó meu.' amigO é defic�,;Qte, o� me'mor, terp"ret'ações- quantO' �";lsuâ'''·p''''a-�_ mal'$urnd;.es�nv-roln.�f! codm a�,CapitaIS ver�, co'!tai' atu.álmente 85 mil I
n am.; Esse sono dos

'd.f'" 'í
.

. ,. ." _ -�. e
.' � ç O VIuas O 'I!.>lS, a par. habItantes senil t

.'
p emen�ando,�7ag!l�ª, as obsel'Va. -

ld
.

..não é deficiente é�. e, icientíSsúne,
.

emp rlCO� arcalCO .. Iclpaçao percentuar no' total do tici'pa;;'ão
'

, 't I d'
. ,.o es a a mais re· ,ções havida.s duran, te as' '4x�ur- sa 6s - OU melhor do

, . E'td . - _.,
..

. percen, ua ' o 'glI'O co· cerite estimativa dl"t t
ç �. :3' h

.

e S'em Inul'ta's p.2.babilic:lades dé melhora pelo menos s a o, a sltuaçao nao e das mercial das CapitaÍs em relapa-o B 'I' d' ,

<! � nstl1;1 o sões da A
.. ssem,b,l.!íia de Colatl'na um etro não mnlicado

cu ,
.

. d t
'

.

, , .. .ras. elro e Geografia e E t P"
"'I:'

ate' ;m'l'l n'o've'centos "" co.ossent,a.,
:'plOtes, segun o mos ra um·'m- ao totàrapresentltdo pelo Estado t- t'

. '.
s a· a .rofessô,a: Mãrla Cecilia'Fran - vem:dando eno,rme

'Ç ......' forme divulgado p'elo C ih'
, IS Ica.

ça

COSME', E DA1\II'IA;'O'
. - N'· I d' E' ,onse Ó' a�resenta. as seguintes conclUe PRODUÇÃO MANUFATURElDA

' que rege na nossa Faculdade pr,f3juiza�. ao Estado,
�'f,I. aCIO'na e statiS�lca órgão sões' .

'_
. ,

"" de 'Filosofia a Cadeiras de 'Geo. '
'

_ Aqueles soldados .com tinifor�e nova são i�tuil:- especializad� do Inst'tuto Br�ii. REClF'E , ,' .. "" ,. 78%
A :p,r�duçao .m��u!�tur.eira do �rafia do Bra�il, �!ssertará',hojet � .

que perde com á. des-

sinh..os aos Cpsme e Dámião 40 Rio.;. lelro de Geografia 'e 'Estiitistica MANAÚS
' ,

'76%
I11Umçlplo de Florlanopohs é rElo �s 15' horas no Departamento da"

'. valor-(zação d'J.· m�ecia .

.

d
' ��ang�ndo

.

o,s', aspectos comer� SAL\CA.DOIt
'

'::::: : : : 69% r;·esenta1da, p0l:: Jlequ�n.as indús. mesma, Faculd�i:!e, à Praça Lauro' e perde com a inex'';s-
_ É, São pare<;i os... _ ,ClalS, mdustrlals e demográfi- MACEIó.

'

.. ".,; .. "" 67%
Ias de ban�formaçao, O, valor Muller, sôbre ,Q ·tema "Linhares

•

Fa.Í1tasiar de' Cosme e Damião soldados $em noção ,cos, que "São mu'ito �lucidativos ARACAJ-U . 61% fl?baI produZIdo no ano de 1954 e a zona de cacau do Baixo Rio
téncia das obras que

algurha de policiam�nto, é destruir no e$Píri�o d'Qs, p�ra. que se. acompanhe a �volu, PORTO' AiÉéúiÉ'
. , "

48 % d:ls de 1�J:I milh?es _

de. cruzeiros Doce",.'·, deviam estar feitas ou

I' confio'anC'a qu'''' aqu'";:'a poll'cl'a os Co's'me çaQ; de Florianópolis: nas 'sUas FL.ORIA,NóPOLIS 5 r.J. b �uals 37 �l1lh.oes nos esta· Por nQsso intermédl'o' a' DI're. em execução,
.

popu ares. a 'S", ..\l' , '. princip.ais atividades. .

I SITUAÇÃO DEM'OG·R'ÁFI'C"A7<í} eleC1-Dle.nto,s textels',26 milhões

D
. - d

-

R'
, • - f d be' n d d São do Núcleo de Florianópolis Nossa reportagem

e amlao o 10, msplram CQJ!l es orço e' sua m
.

Analilland.o o'. movimento co- Florilinó'polis é uma das raras l;s '�h!,ro utos �l�mentares e àa AGB convida 'à todos os in.

<;irientada insfruçªo e de: sua decisão a�ttacla no

mer.cta!;, 0&.
técnicos c estat_í�ticos

I c.aPitais
brasileiras que não' f'

nll oes nas edItoras e grão teressados' para maiit- essa tertú-
'.'I1ai tratar desses ca-

que se rélaciona aQ públíco da CapitaVBrasjl�ira. cO,nc��!ram, que êssé movimento exercem dentro .. do seu Éstado
lCIlS, lia cultural.

' sos .. ,
-

�1:�':��:�J;:.en::U��:;&· �.Pt�.��.��ii,i�.·�t�...I�.���r;�,ªl::�;.�]ã:!2f;,��;i:fl�;1�'T r ,I ��'U D a I' R'"-e" g ,I o D a J Ele.'·lor
....

ai,.policiam�to urbano. Os soldados ..·l�l'gados" no po':' o, que� �em duv!da alguma, agora" tuava-�, em ,terceiro lugar co! . "

, ,
"

'

.._ liciamento da capital são' elelJlent9s que .

contám - �vera" ap:esentar J;l�YO llJ;1me_lí-. mo centro' populacional no Est;a.
' ,

aperias com sua caru.c�d.adé de i,niciativa para re.sdl-
to percentl.lal, dado o prog�es�o �o, )ôg'� abaixo' de Chápecó, que

"

r- q�e as nossas casas de_comercIO I''ágol'a 'está desmembrado e de
'

'

ver 'os- divérso�;,. assuntos que se �presentam; �em v�m. apresent�ndo,
. ina�guraçõês Lajes, e na mesma linha 'de Tu- Relação dos EJ •

tI' ,.

_ poder contar com o aP,ôio ou '9rientaçãô de u� ofi- de no�os esta�elecimentQs ,do ge· barão, ., .
_

J
el ores nscrItos Ate 30 de Setembro d� 19!'\'"'

cial de ronda que os oriente IOU' ajude em( suas di-' :::;nlt�st�laçOe\d� mais filiais, I De. resto, a população éatari.
-

, Joinvile .. .. ., ., " ..

� f

9.157 ' Presid'ente Getúlio .

' c •

f lddO'
� capI a, etc. I nense achava.se distrihuída com Tubarão.,... . 7 10,0 'N

.... "

ICU a .es, "

giro comercia� da. Capita� ca. certa homogeneidade, Dos cin-
'. co ova .�rento " .. ..

----:- É meu amigo voc� t,em razão mas 'vai preso. �',
�rmense,_.em, 1954, asc;ndia a: quenta <d4>is

.

municípios exis-
Florianópolis.,.. 6.460 Timbó, .. " .. , ..

Não ,existem p,ostos de: policiamento e; racionadissi- ,C,r$ �84.00_0.00�,90, ou seJa, apro-
I
tentes no anô' de 19i.;O, na' data 'Brusque. .. '. " . • 5.668 Seára

'

_

1
' XIma amente cerca de 5,5% do to· em que o IBGE realizou o 'lt' B'lumenau .. ', ... '.

. '.

" " " .. "

mos sa�.os po iciais.. .

tal da Uni�ade. No setor bancá�io, 'mo RecenseamentQ Geral,
u �� .

"
5 .·02'�' .Tangará, .

'

..

�Não há um, orgão técnico destinado-ao �studQ. das a:proporç_ao dos saldos.,da Capital possuian;_ entre 10 e ,30 mil ha-
ltajaí .. ", . 3.889 Xanxerê .,

','

, diversas si�U-áções que se apresentam no polieia- so�re.Q �ontante cata�lDense, �as ,bital'\tes: 11 entre 31 e 50mil: Concórdia ..• :., " 3.332 Papa,ndúva
"

."

-mento, nem e'x-is.te inter.éssados, num planel·amen'to Pfrl�clPals 3c�tas,,, �ostra-se ln';. 8 entre 51, e 100 mil, e apenas Lajes.... �

. .- .. 3 100' B- .

..

,

.
,...

erl?r,. a 1, ,70 e umcamente em 4 menos de 10 mil,.
'

.

"

. Iguaçu ,. " ., ., ., ..

policial adequádOi à nossa Capital e ao interior do �ep:slfo.s, a particip�ção percen-
i Florianópolis tinha;'" nuquelal

Urussal1ga �. 091 Vidal Ramos '., ' ...,. .

Estado que se acha Compl�tam�nte abandonado a
ua n? giro COm1!rclat, no total ocasião 67 630 ha'b't t .

Rio dp Sul " . ,
' 2 623 P' t b

� .

Ad"
. da Umdade de 13 2% ".'

I �n es, me-
L

'
. Ira u a " ., .. " " .'.

merce e contl;'aventor� e criminosos. '
.. ,_.' ,o, i nos .de 5% do total estadual Se aguJ.t.a " ., 9 214 T"

Já é tempo dê deixarmos as comodidades de lado -; (

AM
.

,

Canoinhas ..

..... IJucas " ,. .. ..
'

tratarmosdeJutarpor um policiamento de verdade,
' PLlA-SE O RAIO DE A'ÃO' DA Araranguá-:... {::�: �!�/��é.','.',I ...... :'·'"

porque. o atual, graças a Deus, aoS "deúca-disse" eJ

EX
-

'" Criciuma .,

..

ao, nosso pacato ilh�u. t.em dado resultados r"á- 'TENSAO RURAL NO'ESTADO
'

São Francisco' do 'Su.l': ::.. }.�!� ,grU?icí., .

veIS, ,Ba�ta.no-entanto que:,algum 'mais ape:rfeiçoa-
- , ,

.' São Joaquim .. , ...•.• '. ',' .. u,rItibaI\os .

do vlgan�ta l,l.pare.ça.:c·por éSt�s bandas d'otado de ,Já ,estão segu.hído para o
.

que são escolhidos de �côr- B,raç.o do Norte., ., ., .'-
. 1.;�33 .,; Ilervhl' d'Oeste , ,

mo�ernos meiõs para: que nosSa polici", fique ai Vetr_ ll1t�rlor do Estado! os pri- do, com . um leval1tament'o'
1.518 Bom Retiro .. ,.

navIos,.
...,

_ ,n_t1lu:os Agrônomos" Exten- f�J..t,o.., pe:IQs Extensionistis, C!lç�dor" ," .. '. L 506 Ràde\o ... " ......•

V d d
'

' SlOl1lstas. acompa.nhados pe- onde se t d 't Mafra
-

1,.393 Pahnitos . .- ., ., .. .. ..

_ er.a e se:ja dita, 1$08 últimos tempos tem ela' las suas respectIvas Exten-
" es' u 'a a. SI tlação

.

._.. ", ..

;

perdIdo mUlto de seu prestíg�o A di' ':pI' t "sionistas DQ:tnéstkl� RUl:ais'
lias

- co�unas, .b�r.n .Se ver,:
. Itaiópol,is .. " .. .. ,I. 347 Gaspar .. ,. ..

_

. ,

frido "com as. i�tervenç§es políticas, : -v:��:���:· " 'íecÊntement� con t{'�tados p� f:;:�'açl� po��� ��tcar�rtl'i�: '.Purvo í.. '-' ". ,.,: • , i' :i:
.

i:,gllar7n!l ,. .' ..

ca !oram sufiCientes" o que serp,p:te dificllltou a se-

'
. o TA-ProJ�t� �i. para os I Locais, levando-se: em (on.;.

Videira '" .... ,,, ; •.�.'. .'. Ma"d·"'·'· ':
..

leçao do,elemento. e como se �sw nãO! bast .

_

novos
_ E�cr�tlrlOs Locais, sid�ração ainda as facilida- Palhoça, í:. .. �; �:� C onbaI :,' .. .'

tram os acordos p�lítíéOs 'e com:�le elenrent�sse:",ed-n q�� s.e'r�o m_s a. ado,> em mu- rles para a execucâo do tra- S, Bento do Sul .. .. .
" �m unu .. ,.

sej'
.

d' .

d
. os m e� n��lplOs das dlfer.entes re- balho planejado �. Itupóranga ';'. ,. <. .. 1.156 Sao Carlos .• ..

, �VetlS dcom? ltelto, e envergar á farda' para glOes d,e Santa 'Ca.tarina.
.

'. Orleães ., "., 1.124 Imaru{ .. .. ..

maIS ar e, se lmpot,em ao mundo civil cómo - '�
� I p� U'·- 1 063 PArt B

sentantes' da lei.
,repre Tanto os agrônomos como DIA DAS NAÇõ.1S UNJUAS - orto mao'.. ., " ".; o o elo ....

_ Seu delegOado,' .aI'e' e' d·o.s nA.&sos'
as· moças,,� q,ue devem

.
ser EXPÓSI-(;ÃO r{.l!ST�ATIVA Campo Alegre .. " �. ,.

'

1.058 Guaramirim
" '" l' t' d Tem sido muito visitada a Ex·

.

Ib·· 1 028' C·
',' ',' " "

É ,', , ',. .' . • nor.ma IS a,s,' a,nte.,� e 8e-' . ," lrama ..
"

. ampos Novos
'

_ eu v'ou ..., d'
. - po,si.ção. armaAà na Casa SliInta -

", ,

'"
'

.e::;�u ar:. o caso, .• - gUlrem para a área de tra
" Indaial ,. 96'o.

J:a t d
'

. ,,- 0,atari'ná, aberta ao ,público dia • ',e
. 0,:' Araquarí ""

e empo,', a p.opula"ã,o é:X:lgir do gove'mo um'a bl�,lbo fazem' um Curso de
' '1"

" ., •••••• "

m Ih I:!:
• Z d

24 do cQrrente. referente r,os Chp;pecó, . 942 Xaxlm...� ,. ..

e or .�, lCl;, uma pohcia que.' tranquilize .o'povo,
TreInamento ns Fa an a trabalhos das Naçôell Unidas llO Jara,g'liá do Sul

'
,

, uma pOlICIa a alt11ra d ··t.
'. . , Ipanema, em São Paulo, 'que ensêjo da data do aniversário

924 Itapiranga ,., .. .. ..•. .,

i d' , '';'''''. OS ca armenses� uma :Polícia tem a duração de trê3 mê;, d ONU Lauro Müller 896 D'
'

I_l Aependente e, nao, "'-. :n·�cl""".·para·' a't""'der aos l'n-' t' t ri da.
'

" " .. lOnis-io Cerqu�irà .. .• ..

ter
....... .U w.... s�s e, pO!J el'lOrmen e� ",es e A Exposiçãó-� pjltrocinadr. .pe· Toacaba 894 D'

'

esses pessoaIS dos chefes ê dos pod" 1

"

''\ que apresentem um rendi- 1,) Instituto Brasil-Estados -Ulli-
u. .'.,......

. ,- .escanso' ! " .. , .,

A l?li' ,

d
.. erosos.,

mento satisfàtório, são· CO'Il-
Sómbrio ,. " .,'.. 858 S- M' I d'O

, ,ii; 'ê' _:I�S,;. q Rbv�, vive ç.Otll"êJ,e- e parà�le.·' _ tratados,
'

d03 e tem, II, colabõraçfi.o' da Di.'· Rio Negrinho. " '.,
'

"

ao 19ue este, ..

�",.. """11;, -< ;,;, .. _" "",.·i:_;"<- ",' - pelo Projeto 17 e retorJa de, Cultura dã Secretaria ,672
. 'enviades aos nlunicipios, de Educação.'

'..

-

•. ,

Capl'n'zaJ'"
.

..

672
,�Sw.

c
. "." ; -

.

811�j·PE'�

.�

.'.

....

, .. //, .• -;._\..-. j��';;

L,

670
650
648
580
523
466
463
452
451 '

422
395
388
386
377
377
344
326
314
278

261
2a5
230
125
91}

-. 76
68
'67
49
34
22
22
3

1,
O
O
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I

a· Porto A uma pergunta Rossã'
o médiQ:'Valério A1egl'e para' novos' t€.�tesl" sôl.lre· o; convite

-

feito �elo
do Internacional. pois viram no ,p.l,llyer : qua-. Botafozo.:do Rio, .que tam-

Cardoso testes no time colorado g'au- Iidades pare figvrar com,' b�m o pretende, c jogador,.

I - sr, João Tancoso cho, semana 'passada 1'8- êxito na .equipe titular. Re-
I
respondeu-nos não 'lhe in-

'

, +», sr. Evaristo Paulo' � sta.v Lourdos Ham)ké,' �,gl�essando sábado! p,oJ� no .velo-à�o's Valêrío que o' teressa no momento dei-'
\ 'Gouvêa '/,' I - sra, Rosalina Kope dia seguinte integrou' on- G-rêmid � Porto .A le'g'tense

I
x,ar esta Capita! para uma.

.

Flilho do saudoso Desembargador Pedro
_ sr. Wenceslau Botelho _ sr. 'Dario Gercmias ze do' Paula Ramos no 'também está intereãsadc no' série' -de experiências no I

_
-: hOIl).e� de ,r:ra sensibilidade humana, que

Abreu '; Ouriques match com o' Ei'tiva, �m >reu',:co'tl,Cllrso. _' I cl�be cYt "e�trêIR, s�litál'i�a. J cídez da m ehgencia aliava' uma jovialidade
, . Itajaí

- ,boêmia de espírito '___, e de Ddna Santa Ramos
- sr. Hercflío Váz Víê- - sr. Hercílío da Luz, 1. ' "

I C d '
ma que' herdou e aprlmorou as caracterfstíe

gas Collaço
onversan o/ com a nossa

N O , A D A A' P S (
raça .� .dr, Aderbah, Ramos da Silva' rece

sra.'. Júlia;Meldei,ros, - jovem Renato Luiz reportagem, revelou-nos :,'
'

,

• �Il �'.
,

• berço: essas somadas qualidades,' acrescidas da

espôsa do sr. João Medei- 'Silva
'

I<Valério haver UOÚCV' ou �', ," dade, que era traço-comum dos pais.
roa I - sr, Antônio Corrêa ,

quasi nenhum int�rêsse QQS A Associação dos Servidores Públicos do Estado de
Os que', com êle convivem', na intimidade

,

_ srta, Nice dos Passos Lentz , l,jogaqores gauchos pelos 'SauUI Catarina leva ao conhecimento do funcionali�-, do o percebem apreénslvo, superciliado sab�'
, ,

" 'l'reinosi.' O,s elementos da mo. ' _ �stá. I?on,a Sánta: da poucas palavras.v tele

ENJJl\e� MATRIMONIAL
,_�, ,

.
. ,'linha dianteira eá',m ímpro- -(.)�e

_

resolveu transferir os fElste.jos que habitu�l-' '. J ,
...�ti'ov..e1:tLdo, enigmático, como a analisar a m

Lt·nh'nlr �(,. _' ·'Qpo'gan"'z 'vísadcs 'na defesa e vice-
men·;t,-são ,r��lizad-os no dia 28 de Outubro -- dia do

as.várias soluções, a. dar a.um grave problem

T' "g�,,,. " _-'-'.' '." <'
,

." I versa,' o que surpreen..deu ',.Se:�V:dOi', ;p.:Ubl,lCO,. �ara o 'd.ia 1.7, de: de�,embro d,'o ,corrente
sabem !lue, êle es� E!e�. Pedrinho, quando se rn

:> I h
c ano data ou ass I b I d t d expar:slvo.. e. cordíalíssímccmesmo ".quando d

, ."C:l Iza-se, 0Je, no CIVil e religioso o enlace matrí- I

b
.

. ,

."
. ,L.'1 e . 1ll� a o JU 1 eu . �, pra a. a nossa En-' t

mon ial do nosso prezajdo amigo, sr. Jay�e Línhares Fi- a�tantt.l o jovem player, ti�12,de,. e <i.i.úúldo, 'então, seri,Jeyado ii, efeito um vasto l
qu�s, oes importantes, na firma, na Jurerê o

,

' Idel"''''' do b 't t d d f t
'

'
' poh.�lca,'., b,aS,eado em eonsiderosula que vão da

lho, Engenhéíno nesta Capital do D.N.E.R., filho do sr. " ........n -o as an e eso- ..�regl�::m� ,� e� ejos comemoratíves àJ,Mudidl.t-data . .' ;,'. -

Jaym« Linha res f:?,;,ecido, e de sua exma. espêsa d Edite ríentado, .
/ li ,r,CHtnp.pohs, ,·23 de .Outubro de 1957. ,,',

'pel'lenel� ate, um certo fatalismo oniental, que a
.... ",,,.

ta e_,cultIva quantum, satis.
'

Dêacice Linha'res, eleli1entos· de�'ct-e�st1l:que em 08 nossos ,Valério regl'eSSllU 'parI), a Hélio Callado Caldeira'
__, -.. XxX

meic's sociais.e culturais, com a: gentil e' prendada se'- te1'rinha.. Arites do se�
,Presidente Depois de um dia em,'que !papara IUma fila e

nho't1ita'Wanda Speganicz, alta fun.cionária do,l.A.P.I." e, eínb�i'que paxa est9o' Capi- Barba>ra'mente_ espa'ncado·'em' ,Blus..
me de,1?e-ssoas ,�ue. opr.ocurar.am, atendendo-as

filha do ·nosso amigo :sr. Bruno Spoganicz, jà faleÚdo -tal,- teve -oportunidade de benedltm� p�elencla, deiX'a\1� o dr. Aderhal o
e de 8,la exma, espôsR d. Hilda

.

,Spoganicz, da !.'ocieda�,
" co, Paran,a-.Santa C�tarina, para cumprl'r .ult�

aesta GJwital.
conversar 'com dirigentes qu',e'�':.O a'rbUro 'do J1oAgo Pa,sando' iI, t d

' •

, �� a �lca �essoa. a quem, concede o ,direito!
,

O ato religioeo,. se realizará na Capela �o Divino do clube gaucho (jlle lhe 110- cIta-lo assrm ,VIOlentamente: sua filha Silvinha

�SPi!"��) -sadntoJ, às llL,�Oh�h�l'as ,e' s,ervil�Mão'c.omú .padrinhos
'

BMPREGADA

'

II .' �C· !I,;Iilar- , qu' Estatva satisfeito. Estava Des. Pedrinho. Q.u'
o 11:,", J{): 1'. auro 111 ares e a sra, arla Nllza S. Li- - L:J ;g .. IS en rar �1O. seu áutomóvel, surgiu"'lhe o Ad

nhar��; dr, Lauro Luiz Lihhares e Ana 'Rita Linhares.· Casal sem filhos 'p'reci- Noticias chegada� de quela cidade que te,rniinou ":- o po.pulal'lss�mo Adolfo '- p�la frente, com a

: PUi: parte da noiva: sr. João 'RuY Spogll,nicz e sra; sa ;Ide uma' emp'l'eg�,d9, 'que f
Brusqile diz�m qüe resul-

I
empatado pOl' dois tentos.

" mofell'slva mama de/",ser ��ono de, totIos PS carro�:
JliIdí'. Spoganicz; er. José Newton Spoganicz' c Isodia' I

t
;

d
. , -:- .Epa! Esse ,carro e meu!

-

Ath€'LEO Spc'ganicz.
.

. 'saiba '-Cozinhar. P{J,gr.-se I :eu- .. e�� panca aria 'O' jogo
j
° árbitro joinvilel!se }Val- , Q Dr'-'Aderbal achando' graça

"O
' ,

' bem. Tratar à l"Jta General,' de' dõmingo e-ntl"t' Pa:yean- de/mar Tiago dirigente, da mentar.·' ,;-
.

I Mo civil que se realizará. às 11 horas n'H.l'esidên- .

ci8d01pa�danob�àruaA��e�A�� 2 tera;'co- B�hnwu�l�- Hbnd���e�t�u;��o�n�a�-�p�a�rgt�i�d�����d�����.��������Q'
��_�---�

_ '
'

, , _n'GTIlIt-IILtl, I-'ctT"� "VU1,:'- �
..seI :é seu. uer vendê-!.o?

mo �i�r!,rinh?s" pdr paI:te -da �oi.va.:, sr. Lauro B�ist· '",;--� ""'Je �� -----:::::.._-____..______ ao deix�n: o gra-
- Quero!

,
e N<'''la .AnIta ,Spog�llIcz BatIstoh; Er-a'smo' E1tI"ouells -e mlln,h�..�.w:'.I'-l-- - Cincoentão? �

, Spo,'á R, Spogan'icz. Por parLe .J�' L. _>:
,'- mado, primeiro I'llelo di3n-

- Fechado!
I1n-�"":""",' '

.

.......-,. _,

,r��.'ldõ aquj:!le_j��'IiIt>l'gamcz e, -I#":. -t;;::.," __-o H
. 'Ih'"

' , ,_

u."'uu,� _.>- ,
,-

_ -= 'teiro emz que ,� e aflrou
, ,

' O. �dolfo Fecebeu 'o preço do carro e saiu
ren,o as seguintes característiças e conf&tf.·n.01VO: . sr ',' Illr. .Airton

_
"

, . r

r _ �lm 'punhado de lIunn",er de- • "ti,sfe,i,ti_o.:::'Mal '0 .nQVO dorio se dispun_ha a' largar,'
/�m'�1i'él e: lffl. IS2ur�Dêntice; Coronel.Lutiz Dêntice e

...

'pi)ig' por, um grupo de tor:': ,'dlreçao; surge-lhe '0-Marrequinh.a,'com 'o'seu apl
Marina· Dêntice. .'

'

�
.

'. . ,,"
.

de insJ?etor�do trânsito!
.

As interessantes g'arotinhas Led-ê 'e' Heloisa S. Li- ced{)res e'lCaltados. ,ohrigan- : � -

nhare� e"Ange}a Spoganicz, servirão como rlam:ts de
/ d.o-o a \l·ef..:.u�ia,r':',se na 'sé�e '� _go��� �OIl)prqu este c.arro 'agora '?,

hO!1(,r_ "
. �

.' DS'D'aldo, Melo . do Paysandll, ate. que poll-

� ,
-:--Está habrrm,nl,o-pará guiar?�em carteira?

.

'<\1-:<;)8 o áto, os n.oi.vos seguirão em _ .. " .. -'--'�-',- ,,'<
"

ciais acorre�'am para prote- .... � -Não!
,

da!" �,ara Por,to A�egre.
"

.D�':U-'AS- C-A'RTAS,,: "�-o__A, �ímeir"a� /-" I,'
. é":lo· liv..rando-ô d .. _ um '.

" '. ' ',.._"POis-'estâ 'nÍúltádo!
O· "0 EC<TADO" em noticiando tão' grato aconte- n.

- :� ,. . � I
-

A ' , V
'" , "Em nome da, f;o_rn;t$SM ,;�N6Va Sede. " venf�O "

""- zar:- meu, msp-etor. ocê me pegou!
cl·'nle',l."O SAciaI, form,uh votos Ide p'erenes. 'felicidades ao d' to ",,"

' la� o cl'ncoenta-o 'da m'-'lta' P '?
'

.,. "apresenta?:-lhe iW8sO$"'I'ltel�,'Ol'�,·,agra e,C1.men ,s r?-:: . Várnos ver o que d�rá a
-,

U,' osso 1r .

nóvel t:asaI, extensivos aos seus1liignos;:geni�ores. f 1 A' t excelett.tes que
'

, o
- - Por essa v�z- pode!.

____ la 1>ela--.0 e�jz < cron1.C4" e�.l'e.�, "

'
,

,

. ' i' . "', F :C"Iii� d1an.ta: dos .a'OOn.te.ci,-

"'B" E'" V "E -UH'(i"U ;r,' 'E�' ,"

sae:iri:<te:s141: bry�h.�r(te! pe;n,��br�, o: .•��,.�. f?, tu- í �,-:tô,'s�' de An.�à., '-fOi",P,��"�'r.'e,',,,:, �'"
-", ,._;,

PI . n 1"1 ttíró 'lar; da V-et.eiTarw. 'J, �,::,-,....
.

" ", ,'< '7 -.;
''1J,

-
"

,.
" .

;rv�'
, ,

,',

o ',' . � " .

" 'A;1 cooperação' que deu �,e,apttmjtka. ,mm�' r;:?,," ,

estádio ".Cons-ul ·Ca'rlds Ré-
.

o "", :,. '"

j'e."
'

" "-, l.ij� _

.

,UMl ,rr�G R UJJ tfM�A;�� .�

.

�', .. auxiiin e desyanece, .v!!!:.,do, áo' �ncO'nt�o dos 1lo��os:,,, :ilatl:�<
.', " .

:,�",,>, ,f
.

-' '., ' J�., ;,,'
.

..:::;----....�--

,'<:Re�í'u,iÕnlrá il'q�"osSa;"dE,1......1 j ::di:.::;;d�;p:;,,�:..illf:!t�·{loh. -:� �I/D': : -

- -' . ;_
- -, -

- --.
,

-

- . ':
_ -_. ,

_

.

" .. '" "'. .,_,,,..., -"Pe'l'miti_me·a,liberda.de·�de"p'UibHcá-la.'e-rn·nos� :',,,,--:--':-:'_ ',��,: ;;.....;�,'-� .,� '�;-' � .

':",,:" ,'_., .

"

,'" sot�lnJo�.tiv(J Mensal';, 9 -q1f� tar-ei, �m D$"�mbro. (l?"al�'"osso,'.J,'.' �-'.-,- 'Iod'
""

--!"', ',':,!/a"'{" "i',
>

, " -

Algo substanciálmente' 'l�v.Qluçion8xiór �st{i para Cordialmente p. i�' .
�
YY..,.�" "'s' e rata

ser criado em beneficio dó póve,dlm:ian0pulitano. Den-
. -

"r Pa:uWVieira."da>Rosa '-x�...."'I�iA' -�.".." '. ;;�v" ',' _' '_ <'t', ..

tro, de poucos, ppuqÚíSSUI?.oso,dias,' teremos" 'e
..

ntre nós,
'

: pre's. -Com. -N011(t, Sêde'r
..
'

-,�VlfVIy-v '

-

' {
"

... "d:>N,i';"f'rÊ·-'E""M1SSA -'

Uma inovação' 'cÇ>mercial, de res�ltados,.econômicos al- :;'Esta'-colúna, General, ,é �o,�sa:!, "Sempre ,�u� ·,,�n-...tn.dbl.de',-'
.-

tamente
.

favoráveis á população.
'

. tl:uiser,. use..al Aquh.e§tamos., -;' .
"

.,'
",,."""IU.IRUI .. Ldz �el'n:lI1cl(; ��bino,· senhora 'e' Hlhos, p�" R

,

,Consl'derando q'ue as.' estatís,ticas.,.oindicam ,nue, 1/3 " .',A, ," ,AT,_TI1","RA'. ...-' (de uma, 11\.1.,stre dam.a.-da nos-" ,: "

"
, f, ' ,,',� ·uel't(.' S�\bIl1O, no.cnseJo ,da passagem das Boda:.; ,de Pr

.... n:., """""".l'...! ' ,,''1l,_ ta pelo pseu.l�ni-' .......,�,.''sm"'.N,',',dia". ::a,',dB.t', i:u's'país" ,Arnold,ojda Costa Sabino 'c' Orit",'
parte do orçamentO de- cada"chefe de f�ília se',desti- .'sa a:lta. ...soeieuaue':E!' 'que ,se ,al!O',*r'

, .

. uu '11"'- Vj' ,"

na á compra �� artigo li de ve�tú.ários, �os, pr��er mo ,de:Rieri �: ' " ",e' -

..�'," '''''� � .::: " ',.,',... '
_Ltl� 'SaiJnlO, 'que' otorreyã di}} 28 ' do -corteilteO'Ollvh:hl

a formidável -economia que Wd�',9bterao�do,novo SlS- "'BT(WO�, me�.:C9-t'Q"J��,;. Q$V,qtd<).lM.e�._ ' 'l�C� ,pll,r�n��s_ e. amigosl d?�casal,<para ,ass�stiren ,a ,Mfss

tema de vendas a se,r: inirodu� -ná' já; tão f-alada "gru- B1la.vos:':peoo.ú1WuWél �ofl.� sôbre, _-a· nova, se- 'I-';';"'� ,-
' ",

..

,1e �n�'-i\li' lte..-1P:�ças q'Ue' JTlandanl �c):-ebrar' naquele' dia.,

tinha", cuja locàlização .' será p.o sub-solo, do prédP.ó _: de "dó 'trelh-o',Doze. '

,
,
,::,' {i' ,I' " ' IJIIlllleatllO:':Icam .Ca-'(le!a (;0'(jin'�sio' Catâri�ens�, �s 9,30 Ílot''\s: '

onde fu�ciona A MODELAR de inõdas, á rua 'Trajano 'C�(m�tts' cábelos gJ:isàl�(}�,e:,rôcle:ada. de né-:_- "

.L.. I"f t' ,f_ ,'; -, U(stle-'já: conf{Ss'a�l sua gratidão aos -quê comra

n,o 7'.
.

.' ,,<
"t ',tinhOs sintó-me.,:ça.1)�tt�,,;de',:nie;julgal' nn-"ve-: -E1::'JJO.mua:,",' --'rI '_ "eren� a: eSse aro dcrélrgião: _ .... " "

.

. Trata-'Se 9-e ��r�a90rias' com�radas' eXi!lusiva- lh�i' g�ard�"'do Vete.'I'ano·:'�bu.�j;�ttMtd.d·'ll.°t�im!-, , �:�)!�,',c�24' �(��'l(.) :_-'Â' �-

1:9n'M1I��'(
"

.�.:W:�S'-';'-Dl·';U';'
.

A'
'

mente à vista, nas mais vantajosas condições'qe preços, nha época-não 'Se conh:Cia-;,a',�U:r::Cl!�" �ev1!'" a,n�o,·' " " '�MViNl;' '-,II" ,,1(.1I;'�' 'J� ,,- '.
para, por sua 'vêz, serem .vendidas �xClusivameJjt� à

ser no estudo �e t.Tance�, ,iuttu.�fLm�nte._.: ��lh.or I.�r�siden·efa ,da�,:k,���-no� ::-,'"
' ,-

"

.vi:sta, -com margem insfgnificante, de lucro. Es� lucro 'ter fui ao pnmetro batle .not�� W4ve, � rg:en-. 1 tlfte()u;- ootemt a (ft\��:�I1.
. , -' - .. :-:, ,: J,

não exceder:á de _lO %. 'Os resultados, que' deverão, ser til a�s calmos e elegantes b,a.�les: .1ê=1V�!aOO;�ft.-ànl.. "ffiÍê'� :ea.riiVà, d�, E'�tâ:d'i() do
" <c,?n;t��uit �ber�a. �=â-.exposi�ão" de' �ados sôb;e' o

satisfatórios, ,estarão na clépendência direta do volume. do aiiula espaçoso se 'aw:ese1l,ta;'V� .o'-$��. d'e'.'ido �''''f-��all-ã: es,tá:'em más"con'.;._, pescadb bas "Costa� 'âe� Saotâ: Catarina; as embar-

do movimento. ' colocação da.s cadeiras em dua-s"idas, ao l.nvez,� 'r
..�_��,< ��, ., _

- cações"usadàs e a .aparelhâgem,empregáda, ..9S pei-

,
A firmá Mapin de São Paulo inaugurou, recente- elegantes mesinhas de hoje,:> que'iOCU�7W e �am·, _ ,d��s;.:;jij!'l,�,q-lt� uno supor-:: xes capturados e oS 'p:roblemas ':'eéonômicos' 'resul-

mente, �a filial, nêsse:gênero de pOinércio, sob o'no-
.

tod(i:oespa_ço... ,": ":,,<Lltara"a'r�ahzaçao d: ql�at:r{) tantes'dessà_att'V.idàd�,<beril C()m9-inforflilições.:Sô�
me Maps. O sucesso foi simplesmél'lte--- notáveL ,Ao la-

." .A or�u.es�a do FTiéysleben t�ava �. _�,�� I fOgos. a'o.s, sáb�dos (dois:cte I bre ·as zon'as pescitóriás. -

,

..
,

do�das-,-mercad.orias çompradas es�ialmente' parà�.' Q'U rodoptantes valsa.s, ,marcha�tnhas: ,que.,qual _ JuvenIS e ,dOIS de p�aflJl';' ·;Ã expO'sição''loç-Fli-za:-�e: cofuo as ,anterio-
f-inalidade ,de' vendas' popularés, também ali' se encon-

9J.L(�r 'ij-m sabia: d�mçar, o, den� SQlm.Õ_a:,� 98-�stO" I siOOMs) "":C, doís
.

aos ,demin.- .' res, �na Casa- :�ta 'Oa.tarina; .. ; estando

train 'ps i:lrtigos "saldos" dps' ésíabelecimen'to�'
, .Mapih, s�s ç�?�n��s e um qu� oat'l'O for..,.bhte:', ..;' ".1I:aque-. 1 gOB. '. , ... ,' , : <.

., abertEf/d.!J�-·14 às 20' horas.

duja venda" tal qlilal acontecerá com os simi't'á�s de'A le arttstwo CGre,to alto, que".atr�'Vessava ,t-odo . o
. , ,; j , -'.'.,' '.' (Noti'eiá�'i.étd1!ttribuido pela Di-

, M(;)DELÁR,
" é ,efetuada ·por preços�incrí'Ó'élinente. re-:: "':'

' ",
"

t
" A�Slm, Il.aO' e..onct,crd8i!'8'lna retórja' d�· Cultura ·Secreta-

.

dnzid�s.
.

• s�lã�F�i,s� bela cr.ôni�a' que ��r-fêz S()nh(tr,'e� 1101- programa'Çãá" de ,m:ai,; 'de l'ia. �d�: "-Edueaçãó e Cultur�)
.
Pelo que, sabemos é .grande:a quanÜdade: de mer- 'ta.,; aos' velhos bons tempos �:sen.ti: q1U!�--não· ,p�de'- quatro, joi�s' "'po�' 'se!,l1-ana;

- ...-_.;...----.....

�adorias q.ue.já,estão chegando pa.ra a futUlra "gruti- ,ria deixar dé enviar méus'apta4os e'r'uma.. pa�-, 'entre�ofissionaiE ede'Ju- . "-''''':'�

nha", a-ssim' co�o ja é intensíssima a anci9sídade "p<>- 'vrci eLe sineer.o agrade�mentiD" Cp_'ll'tOt m@desta -s�- venis, ou in�lh(\r m...\�S de � :EONf,.utS,O,-120SIflJ'l','
, putar ,pelfl ,sua inauguração. 'da; 'porém sempre e muit01T�n�1',

ta, pel6' quer-l,'-
.,' �

-um espetáculo _sábado 'e ou-

A-G� ·R�A' ,D, E (�tM-�E N �JO '

.do _I?J�e�ecessidade �eme�1i� de uma, intensa' cam- h:o domingo.
,

"
'o 'panha' em pról da. a.q'Uisi� de '. ações :'que" si.p o, '" Diante dessa 'Comtljl iéa-

_ . HELOISA COMtCHOLI,' 'publicamente, "vem ag.r�- ..11_
•• - ..1'_

" s�stent.âcutó ,e a esperança (UI, conttllJWÇM u.!oI' -ve- ção,o" ,deve:rá o jÔgO número
decer;,ode cõràçãó; �ô Di,. Roldão C�nsoni, Ifli? lhe Õ1?�-:. 'd • '

'

, "< ,'.
! lho' sonho' -já se realiz(1-n o. E' préC'tSQ, 'mesm.o uma

'3, 'da l,'odada'''entre Flame,n,go
ro'u i�e enf'ermída,(le que a vitimou, às' Irmãsl �,Jtomana e uI 'd ,\ do

' .

d

E"V'IJ'l'.',1,,"la., pela
. �t,é'1�ão dispensada � du'rante,' !,'o,'.s, :.dias "d'"e" bna: 'sact idela nos socios escànça, s, nos es-

'e. P0,l'tú.guésa, "se;_·"}Jr.ogl'a.,.
_.... ' confiados, . nos 'hesitarite�. . .

.

i, -

s,��{ ;nLernamento c' aos ,parentes·e .pessoas�,f\')Jl':iç'a.s q1le '. -Greio quk vosso 'ci.pôio.expo.nt�n,eo.-(lado· ao <!t iu!<J.d:o:-rpara,ouÍl·(j \ 19çal, .. ,a
lh� \ ;sitaram dvúnté á' enfei·inidade'.. C' • '. nâmico 'g,eneral Vieira "da Rosa,' fOi ,estimulo e sa,. Rim. ser, que São Cd-stóvão e

tisfa�iío moral, 'notada.mente'tq'I.UI.ndo 'Se vê 'rodea- Fluminense prpfiram sair

do de tanto sócio -que se cl:iz"'1J;migo do Veterano, 4_i) :Maracanã, pois ob1·jga-
mas- que, não passam de mdijerentes -pela 'Séde do

decano dos, clubes catarinenses,
C@1nO velha amiga e so.c.ia ,do.-Doze, venho hi­

poteca.,. solidnriedade ao Amigo nr.íl (lá' Cidade, es­

.perançosa de que vossas pala'W'as lestimul_antes se­

jam Lideis pelos milhares de ,"leitor,e$",de9te"çenc-ei­
ttiado jornal, e que assim',os \&Só'io� ';:mé�i-tr-4tt-tes

tenham. '!Lin peuco mais dC'·boa "1.Ifntade' "Qwerendo
ier para si um pedacinho' deste .�ajestoso. edifício
qu.e será o da -.nova:, séd� do, grande !Doze dei Agô�o. ,

'Pe1·mitindo-'w.e o p'Settctalnim�iAltencio6amen-
.

'

,.

ANIVER�A!UOS
FAZEM ANOS HOJE:

/

, ) i

"

Como

,
.. RleN. '

a minha celúna; de ,hoje foi escri-

;v,
ia;i,_-co:�s;u�!à'�,

o,�'
�lübe:�, i�:

1"'tel'ess'ados;".para 'p'oovid�Íl.':'
:riar .-{f, mõdifieaçã,o rqY:e', se ,

,f�ze'l' -'ll.eees-éáriá. "
,

'
,

'

,
° �c-u,.rioso é qué pará, a _...

-Semalilta; em curso estã·) pro­
:gramarlos ,para \} Estádio

elo l\1-aracanii jogos de uni-

�qrio-: pelo 'reguhtine"1to da

:F-MF, ·é apenas o nú,mf:l'O �1

Transf. p. Dezembro 3.000 vagas _.:: Veneimew
to Cr$. 9.100 - Idade .18 a 35 - Ambgs OS, sexOS

-,- O itonc�r�o s&á llealizado em todo o país ,(Ca·
pitais"e�outrã-s:Diret; Reg. 'dos Correios). - Apos­
tilas ,1'ORMElS" ,_ eompletas, atualitadas- e- regs. -

R. Barão' de Po.aranapiacaba, 25 - 5.0 ,":_�ala·.g -
S�"�PÂULf). ,_"Pe�a :pelo ,r�mbolsé, postal ao Dr.
'·ANTONio MESTIERI 'DOMINGUES' - Preço
Cr$ I4-50,QOI anjun1:o,éompleto) I

..

PlMMío.D'� PHffllURA'J)OlDBTRlT�
r >-.1�,f_AL

.-/

"
,Vvu. Kirana Ath.eri.no Luca-s; 'VJ{a. Sehâ,�H Lucas,

Vva, i\1:al'i,a Jorge Athcrino e Famí'lia, Vva. Christin'a

Kdsm y, e Família:. E'stefano Lambl'os e F"milia, e de­

mai.s lar'ei1,ws 'ausentes, abda' cpnsternados ,cotn a ,per­
da i"l'epa.!:a.Yel' de' !.'cü 'qner�do 'e:sposo, filho, genlQ, irmão,
ct1l1hFd:J e tio': -" ".

"

...

, ,

DEMETRI0 'CONSTANT"iN.O Luci-s" ;:
vilm n0l< êste 'meio 'expressar' ,a ,mais profut1(là: gratidão
ao·S'�:'Dr. ANT'()NÍO 'DIB' :r,mssi' é-'Exma. Sr9:, pela de­

Olea:ç'io e carinho 'com qu.e tratar�m o: 'extil1to, não })ÕU�
1Jánd(;, e.sforcos' e ::acrifíciús atê :se118 ultimd,s momentos.

,:.... o",�:" <cem ':�ensibilizado� a toda's as manifee'taeões.:de
� , ..

..-

nezq,:' rr.eebidas 'pq!' este doloroso acontecimento e a to­

que o 'lcompunharam at� sua ultima ta
·\'el'sit�ri08,

C' �Encontr�,,:S'e\.':A'&;JDiretori:a dê €ultur..a! à dis­

posição de todos os int€'re!>s�do�, as 'instJtlções pa­
ra o concurso, d'êJ�:Wi-ter-atura, ,e deJ Literatura�· ih­
fantil e Reportagem" que foram·, instituidos pela
Sécretm:la. Geral d.e; :Educação e· Cultura do Distri­
to, Eederal. Ao mesmo, tempoo( estão abertas inscri­
çõeS. para Ó' éoncuvsq. � melodias para o NataL .

A, insCriÇão ;:pa1:!a�s os' prêmios,' é ·feita de
2 dei janeiro a 2 de marçq do, pr&drÍ'io ano.

(Noliciário .distdibuido pela DiretQria;d�<dul·
� ,'_ '-..... ,,�.: 1. -_ '·.�i

.

,'>, ;'=,.,'

tura -Secretária;' de IM ',"
'

,-

ci·.,e,
.

tirá)·

te,
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Florianópolis, .Sábado, 26 de Outubro de 1957
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�
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�:'" ,,).,;
-.. :-::

I,

BELEZA!

·".'E· R N:U R AlI'.
;

.

'EMOC·ÃO!
-, �.. .

.

: ; i
- J

I

em ( I'N :E MAS ( O P E !
,

.

Cartazes do 'Dia
SÃO JOSE· . ------- .

,'[2 � � .",.

�

--:-��:.-.���-::�� ��;�

; '1 :,e -: ,Glenn 'Ford em -' G A T I L, H O R· E.L Â M P Ai G O'
com . JEPíN'NE 'CRi\IN - 13RODERICK eRAWFOR,D - era mais rápido no. gatilho que seus adversários no pensamento !

, ,

.

� , ,�lU;- ME T II O S C O P'E

MAIS Ff\MOSA DANÇA-

A's 4 - 8 hs.
, 10) FAMíLIA COMPLI-
CADA t'
20) LEOPARDO ASSAS­

"SINO'

f
39) IMPÉRIO, SUBMA-

-

RINO - 10 e 20 Eps.

ARE��;-S���'k��TAS n',,») i.x,Censura até 5 anos. ._�,b)1.•
tCill_� , A FL�:'�ST1 :�ÁGlCA

I' A's -- 8 hs, A OUTRA FACE DO

10) LEOPARDO ASSAS- HOMEM
SINO I M P E R .. I O

2'0) UM SALTO NO IN- A's' - 8% hs,
FERNO' ,A OUTRA FACE DO
Censura até 14 anos. HOMEM

A's 3 - 7lAl - 9% hs.
Michel RAY em:

ARENAS SANGRENTAS
CinemaScope-Te.çhnicoloi·
Censura até 5 anos.-

" PRóXIMA. S']ijMANA r: JAMES MJ\:SON em

,
.

"

L O, U ( U R A r,r -12 I � ZD E,
� _'

. CINEMASCOPE - -. CORES .

-

-

.

.

arrastado opero .vIêio,
-

a�el'C0U:�se da fronteira do desespêro e d� morte '!
-

UM strcsssó \ ALTAMENTE DRAMATICO DE
'

.. ,' \
.

NICKY RAY
-._

..

I '

7·
. '.,'

..
_

SÃO
. JQêE�? A!;à�ÉEDR�: .

... .•

. DALE ..ROBERTSON
.: _. '�';, 'f" � .'�. � -, "

..

ff O, F, 11 H' O O .' � .

S '-I 'N B A' D' rr
, ,

.
� ( .

BELíSSIMA FANTASIA EM S U P ER S. C O P E, E T E C H N I C o L Q RJ APRESENTANDO A
. RINA·AMERICANA: L I L L. Y S T. .e-.y R (umespet�culo para os olhos! )

,

-"

SALLY FORREST em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 _-. r ._ "'", "O ESTÀ'DO" O MAIS ANTIGO-DlAB.fO DI·S. CATARINAFlorianópolis, Sábado, 26 de Outubro de 1957.

I
MINISTÉRIO DA 'AGRI_CULTURA

SERVIÇO.-FtORES'tAL
- '- U«�LEGA.CI.A FLORESTAL

. ., '; RJ.�GIONAL, :_.

5<
" ACOl{.QP'� ,co�rÕ ESTADO J).i (

'1" - S,�N�<\ CATARINA.
"A Soberana" Praça 15 de novembro -' ésqtii�a . A V I S O

A Delegacia Florestal Regíona l,
DO sentido de coibir" ao maxímo pos­

I:vel, as qreímadàs e derrubadas de mato, afim de Impe-
dír oa dasastreses efeitos econômicos e eCd16gicoa que

_�
.

. , /I.carretam tais pr�ticas, torna público � chama a atec'io I

1$
-

_.�' O'J
Ce todos os proprietários de terras e lav_dores em ie- Ajude seu irmão I

. .'
""-

.

ti
. I;al' para' a exigência do cumprimente do Côdígo Flores- p o b.r e e doente,

$ om t dê
. , ..

n .apressando, com sua-.

, '.
.

.

�

�'1.
ece ncia, a, ner.e,Sdal'la. .Ice�ça .. d,a.autorida�e

II
7
tlores:al competente, conrcr-ne dispõe o Co<lIi'C Flores- contribuição genero-

/ f
t I tl 22 23 sa, a edificação do

""
,

.

''1''�'"' ,�< a em seus a.r .lg9S e :' respectivamente .. estandd Os
" . nfrntores sujettcau penalfdadas. .

.

I
Hospital Evangéllcê

0UIIAIfTE r(IDo DfA. ..,.' RE.FLORES'l'AMENTO -.

.1'
de Florianópolis

/ '\....
'-_ nos "A/)�JOS. E�t8

_

Repavtição,
.

pel� rêd� de yivt>:�lI)S florestaIs, em."'.. '. .ooperaçao, que mantém no Estado, dIspõe .de mudas e

D·�.a.�,tt 1:'emQn�es
de espécies f!:>resUl:d c! de ornamentação, para

/ '", ' 'ornecrmento aos agrícultcres em geral, Interessados no

� .

'.
•

�.iI � . eflorestamento de suas terras, Sllbm de prestar toda
� � .� �

I' firoceder queimada ou 'derrubada de mato sem solicitarr;. .

t ão fê
• .

,

.

"".' .

.j ).rlen açao ecníca necessária. Lemb.ra, ain.da, a possibi-
.

.'
. Idade da obtenção de empréstimos para raflcrestamentn

.

.. í

11'10
Banco lo Brasil. com Juros d( 7% e prazo de 15 anos.

)f'ilia1 "A Soberana" Dístrrto do Estreito - ·C..t. Os interessados em assuntos florestaís, para a

ibtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-
---

..riz!_ção.:_.de licença para queimada e derrubadas de mato,
.
liv.em íâir,igi'r-se às Agênc iaa Flo'.estais Municipais ou
diretamente a." esta Repartição, .situada A

rt.d Santos
Dumont nO. 6 em Flortanõpolls.

Teletcne : 2.41U .� Caix .. Postal, 890.
Enderp...,o telbi'ráfico: . Ai'ds.ilv&. - Florianópollll.

Ln'
,

CONCtTRSO DE ESCRITURÁRIO
Fr eparam-se candidatos irara .. o próximo concurso II' ''''O�E: ..: 2.-168 � <o:,

de .S�criturário do Serviço Público Federal,
. Fwri,ulf.p.. lia

'.!'I;tar_::.h_:� �ime �â�ara:..�.:.>-. �

.

:' , .. � .� �. _ l U
�""""�'.'."""" ••'"'''''''''''''''''''IiIl.''''.'''''''''.··�··Z I f
. '

.

.'

i .'

i [xprasso llofijnópoli ·lt�311I hans"artes de �arg�� em Geral entre Florianópolis - Curitiba I.
I - Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belo Horizonte i .. Motor ideal p�ra.barcos de recreio e para outrcs barcos sí.miIa·

.

I
A�êticias ito RIO :Belo Horizonte com tráfego mútuo até São

I. res, além de explendido para',me tor- auxiliar de- barcos"â ve!a�,
Paulo com o Rodoviário Rápido_Riomar Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos,

I'
! -----

- i. Dispômos paI�a éntrega iroediàta, -nos �egúintes capnc,idadea:
.

MATRIZ; FLORIANÓPOLIS - Escritórió e Depósito' Rua
I

.

i Padre Roma, 43:- f€rreo.-Fone: 2534 e 253,5.: I 5,5; HP -.:_ ;�gasohna SC. jn> Diesel
• • 11 Hp· _ .•�

..

8U� HP
' ,�,. . (uireita f esquerda);,

I End. Telegr.: SANDRADE :
35 HP _,.� '" 103 I1P h�

I - • ..

. I FILIAL: CURITIBA _' Eua Viscon�e do RiQ Brant\), 932 - 9:36 I' �. 50 _'HP _

.. � " 132 HP " "

!. Escr'tório e Depósito: Fone: 1230 -, End. Telegr.:_ SAN.TIDfV\ - : 84 BP --- r "

'_ \

'<

.

/
",

. -
/

. ".: GRUPOS GERADORJi:S -- "P EN T A"··
AGFNCIÂ: PORTO ALEGRE -

__
.

Rua C'Om. Azevedc, '64 I Quaisquer' t�po� para entrégêl .imeqiatà - Completó� .:..:- CÓlJl
'�one: 2-3733'(RIOMAR)PORT6ALEGR� - Rt G. SUL - I motores DIESEL �"PENTA'�, partida elébiea -.·

..
:rDdiatQr--

Atepde: "RIOMAR" -�·End. T�legr,;: RIOMARLI�. '

..

';- : filtros _' tánque de oleo � demab pertences:. acopládos dire-

\. . '.
�

: damente com flange 'elasth!a' á Alt�rnadur _ de' voltagem -

Fn."',�\L: SÃO PAULO - AveI1iaa do Estàdo, 1666 -,,76 : trifásicos 220 Volts, - com excitador, __i,'4" cabos para
Fone' 8.t065.(}� Enà: 'relegr;: S'ANDRADE _

I i. ligação e quadro completo de êQntrô.le: tf)OOS coI!,juntos estãlJ
-

-:;-"�' :. . • assentados sôbre longarin&s prontos. para entra'" e� funcioI1.l-

RIO DE JANEIRO· Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17 ..33 I. mento.
"-

e 32-17,-3} - Atende: "RIOMAR" -,End. Tel�gr.: RIOMA�!.Jí REVENDEDORES AUTORIZADOS ,�ARA O ESTADO
I, SANT'A-CATARINA

BELO HORIZONTE -t Averticja Contorno, 571 I MACHADO & Cia. SIA Cõm�rçià e Agericias' ,

.

FONE: 4-75-58 - Atell,ue: '.'RIOMAR" . I Rua Saldanpa Marinho, 2 � E·nderêço telg.,·_"l> ,RI M-U S,·
,

.'

: -.: �'. ex. Postal, 37 - Fone 3362 ____, FLORIANOPOLIS_
.

.,� :"'}!fjo�a•••••'.'••'''''''''.�8''''.''''''''''O'''''.& •••0 1 'êê;3@r#lJElêr#la=êélr#l9ê@élêr#Jr$#IFJr:

rua Felipe Chmidt -

M O' V E J SEM' G E R A' L

H os smar'k
A NOSSA LOJA

R·ua Deodoro, n.O �5 - Iel, :3820

, .

'-,
.

\

r...., .

.

dealdênci.: AnllJ4a &I. Br.•••
!o, a. d.

.

Atuei. c:1aa.ai.,"
Telefon.-: - 1!8'.· ,

,_
.�. .

.

'_

$ Seja a um só tem'�$
$ po, altruista e prátí- $­
$' co. $
$ .

' Auxilie seu próxí- $
$ mo e .se beneficie $
$ também, ínscreven-' $

- $ do-se hoje como sõ-: $
$ cío. do H o s p i tal $

. $ Evangélico de Fio' $
'$ ríanópolís, $
$$$$:-

.

-$$"

., -

,raR. CLAfiNO G.

GALLE��'
.: 'ÀrVOGADO

Rua, V.to r MeIre,le •. fiO
<.

))

."

• ;_�.... _ �":-� ::':}:>- �

Ú_' t

DR. W�'M6it:�
-

l!'-:;; ��-.;;;'

DI.l�;f�\���_· ��� �,-:�
elouf.:II•• �••. '"•.,t1.1..t.- ;!lo. � •

_.' .,.111••-11. ar••R-
..

:
Is."t.r� :por eOllt!..,no 4. •...

.

..;. .terDidade.Eaeol•. , � .�_IIóI'
. 'Senlço PP.' Pro�.' ,o�ü"oFM..�

>� �1fi:c.e. Llm.),,� t,_, :'

.!lJ:-rllt��o"'clo "&lrtli-ço ...� Ctrlll:;
ela do",Q:o••ltal I. A... P..,.,W,· T C.

'.� Rio d. Jl'loolro. • ..� <

1(6cfleo i.. Ifoapi'tal . .de C....I4 ,. •.. ';"11*'
• da'

-

M.�'Didaà. ,....Dr.•"'CarJ,u . .
.

,

Oe

C�rr". '.
.

CJOIINÇ-AS'_ Da S�.Ü ....".;.: �_
PARTÓ� .'7" O��...,�'l;. ._'�.' '�.'

.
PARTO SEM DOR

.

pelo
método ;' psíco"profilátieo.
Cõ�i: }t.ua "Joio Pinto n�

.

'16. 4M 'liGO 1.�,�o�.,)t"
At'.lIe :com bor•• marClh· ' .

dAI' T" T'leloit, 8086-.. " ':l�....--r:-
, R.�d'Deia:/,;.; ..,.:.,:;".,i-.:·:",,,:�, '.':' 'C' ...

. Rll.:·,Gtner�1 Situ.......�.�,..'.:�.
101. ..,ti, �

. • .

L Á 'V Á N- D O

_ .. -�,. . ';1-',' '.' � .. ', economiza-se-
� � ..

� :>. .. � '_� I- � ..�" _':-"'''', ...
�.

:-' :'. r _

.

r:-�;'.To _;_ .. �.
_

__:.� _>_� .. � __ :. _ .. _ .__ . __ :... __ .:

.

i
-.
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1,\ mais modêrnQ
.. Iavadeirar

����""'-"'�'-�ctuto'matica
_ r- .7;,

'�tt�o, inundo

() "',elhor plallo
'

de paf.l(i�.ento
. ,�

VOCl!: E'

Q U,E M F, A Z

; . .,.-

.. A�_.t�, .m �osSIll�lol� limá' demonstração ·da I�ndlx , '

"., .

Rovondodare. Autor;zedo.: '
-" •

!_ .� i,t.o oconomio comprovctth:t'om
"

,

mais de 3.500.000 I�:�s .,1.

·Norton�o46em
tedo o

m�":�t:����:.�; <, .�: <,.�··:·t.J_s"�, IR'MÃ01 .. G��VAM
."} , ,:

I •

.

_�._�._-�-:-------� ,-,�-":"""'---''''':''�----

"

\

,.; �"
"

". (
-

,

JUIZO DE DIREITO 1'0, casado; func ionârio pu- -do, conforme nota à pag; ação (doc. !10 2) e planta
4.a VARA DA COMfRCA' blico estaduaí e OSWALDO

I
60. da obra de Eduardo Es- do terreno (doc. na 3'\. Dá­

DE FLORIANÓPOLIS·' ';'PLORENTINO DA SILVA; I pí�<Yla, já referida. IV). O se à presen'te. tão) somente
braaíleiro casaco. marttí- I peticionário RAMON CAR- para efeito de alçada, o. va-

Edital de citação. com pfa:,;, m'�,. �·o.r, ;eu -"�Sf;i&te�!e ju- I �OS �A SI.LVA f?i �dmi�, 101' .de Cr$ 2.100,00. ROL
zo dê-- 30 dias, diciárâo abaixo -asainndo, I

bído- a, compossa> há uns DE TESTEMUNl!AS: ' Ma-

,

casado, advogado inscrito quatro 'anos, aproximá da- noel Lagõ, bras." casadó 'e

O Doutor Manoel Barbo-
I
na OAB" .Secção de. Santa mente, quando adquiriu, Adel ino Almeida, idem, ,

sa de Lacerda, .Iuiz de Di- Catarina, sob n:> 462 no- também, uma sexta parte idem, 'residentes ll�' Palho-,'
, I '.

"reito da 4.a Vara Feitos da meado por V. Exc.ia. para ideal do terreno ; não. pos- cinha, Coqueiros, neste mu":"{'
Fazenda PÓblica da Comar-I ]ilatl'o.cinar ;sta causa con- sui, entretanto, ,títu!e de nicípio. Elorianônr-lls (SC);'

c� d_e Florianópolis, da ca-: f01'�11= despacho. na inclusa propriedade, cerno os de- 13 de agôsto de 1.957 tAs­
pital do Estado de Santa petição, vem, com funda- mais, desde que êstes, -tope- sínado) Dilermando Brito.
Catarina, na fÓI'lJ1a dn•. lei, !-m.ento nos :::rt2l:{IJI:! 550 do ,nas possuidores só lhe, po- Em a dita petição fói pro-
etc. I ?,Ódig� Civil. e 1il'! do. ?�- díam transmitir a pesse.. ferido o seguinte despacho :

�

FAZ SABER aos que o uigo, e seguintes, do Côdi- Unida sua compoese, entre- Rec. Hoje. A, à eúnclusão;'
presente e·�ital (1€; citação: go de ',Processo. Civil, expor, tanto, á dos demais (OIÍl- Fpol is, 17.8.1957 - (Ass.)
com prazo. de 30 uias virem, e afinal "requerer a . V. possuidores, que, remonta "'Manoel 'Lacerda.. Subindo

ou dele conhecimento tive-
I
Excia, o seguínte , I) Com- ·há muito, mais de trinta.' os autos à concíusão reee­

rem que por parte de FLO- ! possuem, há mais de trin- anos, perfaz o lapso de tem-' "beram' o seguinte despacho:
-::'ENTINO 'MAl\OEL DA! ta anos, por si e seus ante- po exig ido pela lei, do ape- PESIGNE O S�., ESCR-I-

I SILVA e outros, na, l),ÇãO; ce�S�i.'e<\, mansa, pacífic�: nas �inte anos. A_0. seu ca- VÃO DIA E HOT!A PARA

T j!�'. usucapião, e:ri que re- cOl1tlnu,amente, sem cj.osr- -so ajusta-se perfeitamente A JUSTIFICAÇÁ O, I-NTI-
r�. 'qÜerem : pevante êste Juí-

I ção ou contestação de ter- o ncôrdão citado por Pedro MADAS AS PARTES É O

ao lhe foi ,diri'g.Jlla a peti-I, ceíros, com ânimos ,�(> do- -Nunes (in "Do Usucapião; DR. 4° PROMOTOR PÚ:"
cão do te�r �elti.1lnte: Exmo.1j;os, u� terreno. situa-Io à pag. 12S): "O llclQui>7ente'I" PLICO. Fpolis, 20.S.57.
Sr. Juiz dJ! Direito da 4.a rua Pombo, no lugar Pa-, de posse num todo indiviso (A�s.) ,Mano.e.! Lacerda,

y'ara 'da Comarl;.a de Flo- lhocírrha, Coqueiros. 2° sub- tem o' direito de obter títu- SENTENÇA: Vi;;}os,' etc ... -

\' '

riarrópolis. FLORENTINO .Istrito do Estretto, nesta lo declaratório de prcprie- Julgo por sentença ,a "'Pl'e'"
M.(\.NOEL, DA S,fLVA, bta�' capital, imõvel que, confor- dade por usucapião, para sente. Justific,ação.:. em que
s ileiro, casado, funcionário me planta anexa, mede SO ser atendido .no Juizo di- foram requerentes FLO-­

público, a'posen1(l,do; MA- metros de frente para �1. rua vísõrio), V) Assim, dese- RE1'l'TINO, l\fANOEL DA
RIA DAS DORE8 DA .RIL· Pombo, 26 metros na linha jande os requerentes legi- SILVA e outros, r. fim de

VAI brasileira, solteira, do- lateral esquerda. cnde con- timar' sua posse," requerem que produza os seus deví-'
-méstica, _ maior; JO�EFA fronta com terrus de .Tprge .a V. Excia. se digne deslg- dos e legais efe1.tos.-Expe­
FLORENTINA no LAGO. Amaral ; 90 metres na li- nar dia e horã e local para, ça-se mandado de' citação.
brasileira, víuva, . domésti- nha,_ dos fundos, extl:eman- c�m as testenuf'ntas abai- dos confinantes' _ do in1óvel

C;1; ,ALZIRA DUTRA 'DA 'de, com terras de Tereza xo arrol'�da.s!.... qUE' compare- em questão., 'bem como 'H<l

SILVA, brasilebl, - viuva Garcfa Ouriques (; confr,o.n� cerão independentE'mente de Direto.r ,do 'Servi�o d" 'Pa­
doméstica; RAMON C,AR- tandQ, ,na linha later::..: di-' intimação, se JH'oceder a trimônio da Unf�o e

.

ao

LOS DA SILVA, brasi1ei- reita; numa pxte!l�ão de 27 justificação do qUf:: Se 2.Je- doutor 40 Pro.motor Públi-·
�_", ..... ...... '- _metr(?s mais ':lU, menos com' ga, sendo, após, citados pes- co, _na qualidad·e de RülÍl'e.:

térrenos
.

de Gu'!herrr,ina soalmente os attlai� Co.Il- sentante da F'azenda Esta.;,
Alves Santo$ ;" II) Tod0S os f!,ontantes' e seUfi

, conju_- dual e do' órlfi!o do .Mj!l'l'!J­
compossuidores vê 1'1 se ges, se casados :c,rem, bem tério. Público p:'l.'ra

.

{oldes
c0!J1portando nQ imóvel ('on� colho Q Órgão .do' Mj.risté- cc>ntestarem P-l' p.�dido. qi.1e�-",
ânimo de doti.d:s 'ada' qual rio' Público e <,inda por rendo no prazo· da lei Ou-

e _�S;ôonõ'íÔs;e' de uma I edital, com p;a:·� d� '30 tro�si�, citemv-sé P'Ol' �di-
. rsé�t._� p;l�te It\ea,r.

-

CGuco.r- dias os interessados iI'cer- tal co.m pr�zo de tl'inta (30):
: 1'1'S�dO sempre com i'gUal" tqs e descol1h�chlús. e o. Do- dias o.s interesS'ados i'ncer- l ,-.

",qUântia para étS- ,despesas míl1io dã União, r;a pesso.a· tos, citação. essa que df've­
com impostos· .}itnpesa, edi- de seu representante neste rã. ser feita de f,onformi-

,)icação de cêrc�';, etc .. ten- Estado, a quem igualmen-' dade., com ,O arto,4õ5 § l0 do
'do a' segunda p<)ticion{q ia, te,. por det�rmin:.l��ão tle V. Códjg.o de P�o.�el.'so 'Civil.'

.1' :eom � aj�da desiht�rQ�S.âda F2xcia., se dar,á cj�nci�"iie.s- f.R.I .. F.Jorianóporis: ,;lG de'
� "dos d-emí:llS, cOJisb:il1do uma ta ação., a fim de que, o€n- setembro d� 1957. ('Á:Fsiila.;,�1

_

/ i pequena- easa d� madeira, tro do prazo legal, f: sob do) Manoel Barbo�a, de La-
i hoje em. mau e'j(l'do que 'pena de revelia. apl'€sen- cerda. Juiz' de 'Direib tIa'I
r lhe serve de l'esidênc-ia; tem, <J_uerendo., a contesta- ,4.& Vara. E para. que' che-'I III) A situação de COl":1pOS- ção. que tiverem. Requfi'em, gue ao conhecimento. Th� Ü)'-�

se em que se enccntr,am o.s trinal que, não sendo. con", dos mando.u· expedir I) pre-
3uplicaJites, está· assim,' testada a ação, !1eja uecla- sente edital que àevel::í, ser
perfeitamente c0Y'figul"âda rado.', o reconhecido por 'fix.ado no lugar de costu­
nos artigos 488 � 551' do. sentença o ,domí.g.io. dos au- me e publicad'o nli. forrr.a' da

I Código. Civil. cOllvindr;' no- toi'es! sôbre o imóvei ,aci- lei. Dado. e passado II.esta. (

I tar' que cada cOTUPossuid�r ·ma .descrito. Pl'otef.ta-se cida.de de Flor;anó}jolis,
não exclui iguaJ direito dos p�lo dep9ime:-lto ;)€ssca1 de aos dezesseis' di-rs di) mês
demais, desde que'todú.'J es- quem co.ntestar o pedido" de setembro. 'do �,llo. de mÜ.
tão. l'epresentndo� na I),ção. por inqúirição. de tesÍI':mu- noveceritos e. ci!'lque�ta e

4. n:at�l'ia, por 5mal. � e,s- nhas: vistorias () por todo. . sete. Eu, Vinic.ius '60nza­
bl.ldaàa por Pont�,;; d:; Mi- gênero de pro'ias,

'

e�! di- ga, Escrivão, o úlbscrevi
liand,a (Tratado dt: Direito

,re,ito permitidas. Junta-se (Ass.) Manoel' Bikl'hõJa de

� �Priva,clo, Tomo XI, paK 126, pe�jção contento despl'!cho Lacerda. Juiz de Direito da
• Bersói, 1'956) ; C1óvi., _ (d. d� V. Excia. coheeden.d� aos 4,& 'Vara.

I· � Pedro Nunes, in "Do' Usu- 'autores o benefício d� Jus':.-

.� . capiãd', pago 127) e Eàual'- I
tiça gratuita (doc. nO Ir;' Confere' co.m ') original.

j 'cio EspÍnola, (P0sse, Pro.- certidão negativª de regis:' O Escrivão. Vin:<'Í\ls GOR-
� priedade, Condoc,lÍnio., etc., trQ, d� imóvel obj�.�,,!I."" d� I zaga.

,

eclição Conquista. 195e, pago ,j�r'#Jêpr= �ifJi#lr'Fr#lr=&#Ij5Jf##li'!$1?
-59/60), qúe' nssilil ,se' ex- I Pedimos aO's 'uoSSQS dlstIntoS' leitores o o.bsé-

soAbl'e
' qU1U de'preenéhérepl o\coupo.n !lbaixo e remetê-lo. àftjpressa .) asr,unto, nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an-

v�rbis: -"Várias r't'SSO::t<1 po-' tes, o. nosSo. cadastrd s,oeial.
dem exercer direitos pos-

,
I

agrada. à primoira' vista. 'Suas linhas mo-

é um refrigerador" ,que

dernás aliam o estétic;, ao'. útil e funcional ..

t luxuoso no ocob.omento e assim mesmo

accessível no" preço. O reJrigerador PROS·', '

oÇ>CIMo
.

é amplo com aproveitamento total

$lo eSpaço, satisfazendo tSdas. as exigências,
\ -

mesmo de uma família ..numerosa. A GA·

éste

Rua' .•••.•� ••••••••.••.••.•••••••..•••.•.•..•.•

RANTIA de S anos demonstra que
que inc:ida'f\1 sô- Nome

, ,

• '. '.' •••••• t' ••••••••••••••••refrigerador merece ·a' sua, :confiança ..
bre a mesma coisa, em pa.r­
t.es distintas, cast, em que

',cada uma daquelas tem a

t UM PRODUnJ liA
I

1l0sS'e r'elativa à sua parte.
, REFRIGERAÇAO PAIÍA'NÃ'S.A� . Se, entretanto, recairem os

iIIllllllll!llllllllllllllIIlllllilllllm�lllIIilllllllllllll1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImlllllllllllllllllllllllllllllll1IIIIImlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmll11111111111 J j seu s d�J�tos' sôbr&. uma coi-
.

-

sa in,dlv.l-Sa ou estl\Terf'Tn no
-

C O N C E S S I O N Á R I OS. I gozo c��u� de um nlt smo
Estado ci�iJ :- ./'. '�-< direito, verifica-H' a co.m-

•

, ",

fi em 'Floria-;;Ópoli,s 1" p'ossessão, da qtlal rc�ul. ta . \ -

EmprêgO' I)U cargo. -

....•.•.••..•••• � •• : •••••••• '

poder eada um dÓ3 cQmpos- "

' .

,

suidóres exe'l'cer &t08 pos- �>eal:.gO do Paí: (Mãe) .:.............••.•••••.•••
Preço Florianópolis Cr$ �9.o00,CO , • '

, �_ '.-, '

Preço Fábrica Cr$ ,29,600,00 SeSSOrlOS" conta;ldo
..

qU�'" ��r=êi#l@i'§#l#Ii#li§li#li*liSi$#I..J§'iI&.:_Adquira -um Refrigerador "Prosdocimó" e pague,c hão excluam a_ ahvu'hlde ,;; "'"' �: �
em suavíssimas prestações mensais. nas.

LOJAS ELtTRO - T&t;NlCA dos outros comI- o.sstlidó.;, , :
'

res." O 'emineni'\! LaLa� ;.,'fáyeÚe' pensa de' 'igual mõ-

".0\

o NOVO .piOSOOCIMO" Super.".
APRESENTA;

.

_ COND�NSAOO. «S!'I"r.,,.,lc" ..O�o""'!."h"!,
t de projelo novo" muito m.,.-'.f�lo�to:.,�·'"
no produção' do _fr;.,- m.lm8-..1� :��.� �r

�Õ., dima,',ica,· e.trem.l. ,r:-";-�:,'."', �<�
_ CÓpacidad.! -9,5 ... cúltlc... ·;··�- ��- ;;'�_I ,J�:

-, Únidod. , ••Iodo. .. � < :". � ",�:;'(::.:,
- I.olomento com. Ia".. vlelr.. - .. ':""7" ....� ..".�. •

- 3 gaveta. ,Icíltlco••,p8j••8•.��r..:.; �", -",

- Recipi!,nt. _",butlelo) poro. "IÍ,��"".:)"
- 4 Protelelr•• remoyiv'l., que ""'I!)ÍIil!' u",m
aproveií.",ento de Ihp.(o 30%,íi!.1o"'�� O

éomuin. Acabamen,f. brilhan.i- �:
-; :�. ::'9

em aluminio .".cI"'.de.
- Regulagem no. p'� fÍarcnli�...m.II�'--4"""'�"""'I·IIIm;11- 3 Praleleiras no ,lMiltCl.
- eong.,';dor horil.nl.t. �ml'l.,

cotr. 2 fôrmas .nu.,,,,., d•••"ate,.

sessórios

1.__ !\tI�e .' • � .. .'
.. �
.•. .'., •....•• � ','

.....•..........•••

I :Pai .. -

.. " ••....... <II •• to' •••••••••• : ••••••••••••

, \

Data do naschnento. ..........••...• -; •••••.•••

Uma, organização as suas Órdens.
, -Rua Tle, Srlveira - 24" e 28

Fones: ,3793 e .3798
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NÃO DEVE FALTAR NAS
OFICINAS MECÂNICAS

Além de eltmína a f II ugern,
poucanc'o esforços, o extraor.n­

nárío FER-Ll--::üN e a melhor
b se c.ue existe para j:ol[,t la
FER LI-CON of rece, s ín la, a

.varr agem ce admittr qtraqu vr

tinta. devido à sua excep I " ai
aderê n Ia SU'l ctl,in'! rnecã 1:'

precisa de FER-LI CON.
- Fobrlccnte s .

BUSCHLE & LEPPER HOA.
R a d s AIYd ada • 139

J01!\VILE .• SLa, ta s rm a

panam 11 ,0)1

Sociedade
Interameri. I
cana de

\

Imprensa, I
WASHINGTON, 24 - C'!.A.)
- O sr. Carlos Lacerda fOI der.

rotado na eleição para Diretor

da Sociedade, Interamericana de

Imprensa, enquanto todos, os' de­

mais candidatos braaíteíros-eram
eleitos com '!a1'ga vota�ãor; - ,

I
O primeiro-llJ�ar entre' Os can­

dídatos de todos os 'paises pre­
sentes coube ao' ·sr·. Herbert Mo­
ses. Presidente da ÃBI, enquanto
os srs. Nascimento Brito e Chagsa
Freitas, do "Jornal do Brasil"

/e do "Dia", respectivamente. si­

metade da lista de classificação.
Causou surprêsa o insucesso

do 'IiIr. Lacerda que contava com t

muitas ;elações ria SIDI inclu­
sive; junto ao ar. Jules Dubois,
Presidente da Comssção de Li­

berdade de Imprensa,a mais im­

portante de tôdas. Foi o próprio
sr. Dubois quem respondêü -ao

'Diretor da "Tribuna"de Im;pr,jl-r'
sa" para dizer-llíe qüe a 1I's�em, jbIéia não poderia tornar qUlllqU-l1-r'
resolução sôbre o � radie braai­

leiro, pois o assunto não lhe er.a

pertinente e- que o orador apre- I
'sentasse propostas concretas sôo rbre suas afirmações as quais de-

I
veriam ser zemettdas ao estudo,
da comíssãq compete�te. I

Os �'epresentantes da Imprensa
brasileira pela sua quase unã- I

nimidade decidiram em reunião, I.
não pole:niz

•
- sr. Lacer-

da assentan'&' lêste to- I
, I

masse uma' ,

ou

provocaM-rit, ,s}'. I
prietá'rio do "Corrêlo-

.
.á" I

e ex-Presidente da SIDl uma I

declaração na qual em resumo
I

se dirijá em nome dos nossos!
jornais que não se contestava o !
orador embora suas a.firmações I
fossem refutáv�is porque não de- �
sejam os brasileiros repetir as �e- I
nas deprimentes a que o Socie­

dade assistiu no anos anteriores I

de. compatriotas que .se insulta--I
vam e agrediam diante do es-

trangeiro. I
Procurando o s r, Paulo Bittn­

court em seu ,apal!taniento ,do IHotel Mayflower, pr,Qmeteu. o sr.

Carlos Lacerda que não faria um

discurso sereno e não provoca.:
A tarde verificou-se a eleição

para arevol_ução de uma.: pazte I
da Junta de. Direto}'es da qual

,

AI�UNCIO�
rEM ,

.

.�
�..

.:

JORNAIS
REVIST�S"

. r

EMISSORAS
CºlOCAiriÇS EM QUAL.,
'ilUER ClDADt DO lRASIl

REP. A.S.LARA.
IlUA SENADOR DAHlAS AO • 5.· AND.

RIO, DE JANEIRO,- D. f. ,�

�,

CLICHÉS
Para quem quiser
Confeccionamos
os melhores.

, .'

,
"

.'
..

,

, JÁ EstÁ 'NO

iata
-

/,
,

.

ara entregà lIDeSEU REVENDEDOR

FOIRD

l
-_-

.-

os lOSpara ·t
�

d"
r

:

'

o os
, r"- '

.,
,

,

Transmissão de 4, 'marchas, Sincro-
• Silenciosa! - mudança de marchas mais
.suave e segura ..
; ... \

-Novo Sistema de Ignição de 12 volts!

: - mai�r reserva de fôrça para todo o

sistema elétrico! Ignição perfeita em qual-
�quer rotação.

-

f

"

VISITE•

o SEU"NOVO MOTOR V-8 COM BLOCO EArV 167 H. P.'
,

Diferencial ,super-robusto! _- tipo-hípóí-
1de, de 15.000' lbs, de 2 velocidades, com

reduzida de mudança elétrica!

A última 'palavra em motores I Moderno, de válvulas
no cabeçote I Pistões de curso reduzido e cilindros de

r

- grande diâmetro para maior fôrça, mais economia,
mais durabilidade I Válvulas rotativas de limpeza au-

t.��tj<;� t Vel�� _':�,�I'bo.a�tion" de 18 mm I '\

,

""i:'
r., ..

;"::", ': '"

,
"

?::::t�:{:f�:t::;:::::

"'i'::'. �.
.

:::}::::::�::::::::::::::::::::

,: ": ·�ú :�.i)�)'lt,::�'�::�,::,.-:.·. '.:. :Ú;�·:::,::'::'::::i�" ,
....

,
.' ":', , ::':: ,:t.: ': ':: ::: :',::.:,,: ::·:::::.f::::::,:}

O curso r:eduzid� significa menor distância percorrida
/.pelos pistões a cada rotação do motor. Os cílíndros de

gr�J1de.diâmetro permitem válvulas maiores, para melhor
. -I't_espiração" do motor e total �roveitamento do com­

bustível. Manutenção mínima. - máxima economia I

REVENDEDOR
,i

/

,Chassis ultra-reforçado! - Iongarínas,
travessas, molas .etc., fabrícadas especial­
mente para as estradas brasileiras i

Pneus dianteiros - 8.25 x 20

Pneus traseiros - 9.00 x'20

.,
'.

"

i
"

1.401

.:;. ...
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"O ESTADO" 0- II.lII A...rroo 01dl0 DI- S. CAT.&RIN.
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.

Floríanépolís, Sábado, 26 de Outubro de 1957

,NA TARDE';_DE, AMANHÃ-: '

.

·"aul_· aa;RO$· Ja:'$ão %.Gí_

/

.� (.J 0:1 N V I L L E )
..

J _

-

-

Consulte�nos sem comp'fomisso,

... :JI('�'.

- .:....1.
-,� ,

COMÉRCIO E
.

INDÚSTRIA

G,E'R MA N O ,l]'E-1 N !.'A�'
- \, . ,

... es�mós às suas. ordens
�. , "sÃO. PAULO'" J

. 'Camp�nullil elétrica com
termestatc MICRO

. ---.' �
,

- FONE, 3451
RUA' CONSE.LREIRO MAFRA, 47
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I
Declarações formuladas pelo-sr: Luther Evans, díret 01' da UNESCO".r�entemente; informam que, entreos anos de 1900 � 1950,'0 Brasil conse- .

guiu reduzir o n{Ímc_:o de .�abi!.ántes a�alf.abeto.s de �5 p�u:á 51%, e�bora o rápido:-cr�sciJllento dAe�ogr�fico d

..
� nos5a. p.o.pul ação tenha feito com-que o. to- .

tal de pessoas que nao sabem ler atualmente seja maior do qu e anteriormente - Somente no decênio 1940-50 - çledaJQu p prof. Hell Menegale '-'_ o de­
clínio da taxade ana.fabetos, em tôdas as idades, foi de 59t5 para 51;65% ou· seja, diminuição exata, de 8,30%. Essa raelh oria alcançada no índice em

I questão ��ve:se, e"1 parte, à/ ob�a ql\� v�m' sendo ,exec�tàda �
Iaçi�:�:t;t,Alfabe�açãO de Adultos e �dol�centes, man tida pelo Min�t�rio d2 Educa-

.

...........................� �.........•.........) � � .,. �
---- - '-------_.

' '.
,

.

---' --__
'

. I

EM TES� tONTR(.'�·MAR-MELAUSEN·;:'MO"S. LlBRELOío. STO�TERAUiE ERIG - ,A' fAVOR J. J. CABRAL. SCHNEIDER E NE�EU CORREA.
Na sessao �len��'Ia d�, �n-: Le, 11,0 �óntra�o, nã�,forám

.

í.O ft
..REStD·ENTE BaYERI.DESEMPATARA'. '.' I

a

prelimin.a.r
na

.
prõxíma .

teontem dO'd.�l íbunal .

�e ob�decld.Qs os preceitos ��- • . F "
. , _:' A

.

.• '

."

.

v. ) terça ou quínta-feira.
,Co�tas, preSl. Ida pelo �UIZ '. gals .e resguardados Os ln; .01 >'

•

-

.�
. ,

•••
..

.. ,
_ '. < .; .

.

.

_, 'A ,",. 'Foi relator o· ,Tulz Nereti
Bayer FIlho. entrou �m Jul,':" ,te"ress�s do Tesouro, ta!_1;t� hzar ',obras m�epM.dente-l·

" Q
. T!:IQ!-lna}, ,;! Contas jse

,.çao, t_endo os JUI,zes-: :f-o�o reu Corrêa votado. n.o �en!I- .

Corrêa. .

.

gamento, para registro o que nao houve concorren- mente de concorrencia pü- manifestando ��bre a pr�- Jose de Souza Cabral. vr, do de que, a admlnistraçâo I" _ -.,.'.
'

famigerado é imo.ralifi.�iino da e' o "có,n.trato estípulã-' 'blíca, tendo em vista o par�·-. lim�nar, JemPâ:t�11, na :vota-:' ,,�cente .João Schneii'ier ;;. Ne-.' Po�eria Contra�l' e G,ue.o
"

Na._? votou o JUIZ .audItor
contrato celebrado pelo go- percentagens altjssimãs 'aos grafo único do, artigo 218. '

.. ' • /. "_.
'I'ribunal Adever18, se, mam- f subsht�to drr W�ld�r Bua-.

vemi, para a constr-ução contratantes, alem de van- da Constituição do 'Estarlo, Nallelas' L I cais
., .featar s?bre �� clâusulas I

eh, pOI ter reass_u:�lldo JU�"'
do' Instituto" de Educação tagens que atent.am -contra e isto p.ºrque, tal dispcsi�

..

, cflntratuaIs, "ou seja, se es- ta�1�nte. na sessao d� hOJe
Ida Capital. o erário. \10 constitucional, no,Iéfe-' tas obedecerem as normas o ,JUIZ titular, d!. Joao JQl-

Como é sabido, essa será .Ó»A procuradoria levantou, 'rente aos serviços e obras, .

.

<:?c. " '.

�

lêgais..,· 'I se de Souza CaBraL

a obra de maior prêço até a prelíminar sôbre se era ainda depende, ele reg{i'l�-I VIDA SOCIAL Np ESTREITO� .néiro", .do ��tr�i�o., "programou, Os Juizes: M?nsenhor x x x
.'

agora -realízada na Gapitp,l permitido ao Governei' reã- mentação,
. . OvOlube ReCl'llativo "6 de Já-, par� hoje a S�lree das. Surpre- Paschoal qomes Líbre'otto, O V?to de �es�!l!pa�e, se

---' __,.".
.

-

,
...._.__ . .,.... __

. sas, um espetaculo, dlferent�, Nelson. HeItor. Stoeterau ·e' concluir pela+exígêncía (fa.

Na'As's'e·unbl·e'l·a·Leg'
.

.

]·s1a'<: ·fl·va��"' ".��dea;:S e�;��!�; n:g;���:?,:;.�t1- ·�:::t��d�et?tl��Od:.��r,�����; �.�f::t�ê�C::�.' c��.�:i.:rá.��,
._. ." . .

.
.

"

.

. .'. ".-
.

.

2. -, E, por f�latr no. q:u�e 6t! �e- riedade da c'oncolTÊ;ncia'pú- contrário, o Tribuna.l :-Ipre-
.

.

• 1 ,

.
. , "mos. a regls rar �

os coml!n arlos
bUca.'

.

ciará as cláusulas eontra-

N" _

d· ". 'd Ass bl" '1·' d· a·
.

.

.

..

.
.eloglosos �ue se tecem .a.?.de. T·a·h·.:I· ·t·' t ··-·E

.. t� .' "·clad.-

j a sessa!) e ontem -. a
.

em ela Legls ativa o Esta 0- Q de,pu- 'tempo .,haJ;)l1 pal'á a de,Vld!k 'sempenlÍo de :eáco e sua 'OrAues.- en <ÜI; aVJ.,o .empa�, O I U.��E\;:. SeEi. v� ,9- �gua� O

tado pessedista Estivalet Pires, dando apôio, em nome 'de sua' bancada� a uma c elabor�çãK T'ãl ;afi·rmaçãó trá de dança, qU� é int.�gra_Íla sr." B�'e.srd�_!lte E�er Fll�o I c'?'� lP.�ll:SSO i�tere:�se, .�e-

c, pr'opOiSi-ção de a.utoria do Deputado José Valdomilro Silva: _ da bancada udie- .1 do �ir_egente �,a ,..cit�da re- ;dQs seguintes el�ment?�::.
,,' declarou f!-ue d�l:\empatar-!a ra Irr_adla�o pela�Gu�r.!1ja.

nista -; em a qua1 pedia subsídio à, Câmara Federal para aprovação die uma partIçao pubh�a V�l(�;. fo�-
.. !'-ugo Freysleb:en, planol �,\!- .

.:I O . IdR' 'b'I' . •. .'. .
c talecer O qUe Jl,OJlQSIÇ;;l.O, enr· lalO Mend�nz.1\ (P�co) oe GJ!,nUl!10

c emen10la ao rçamento Gera "a . �pu lca s:o�re �s }�abaJho� da Usma �� Rip' I 'sessões passadfts:, havia 'di� ,Rateke, pistão; N�m'ési(f ��'3sô'à�
, Santa,Cruz - declarou qUej apozaV<lJ a s.obcztaça'O por s�r' 3usta e benefzea a

, to no .tóe.ante· ª 'omissãó da ;Sax, Ten�r; Paulo
"

Rod.rlgues,
Santa Catarina, pois; já que .os -deputados·estaduais/ca..

ta.rinenseSl estaV'aml im'- ,0 _Mesá da Ass�nlbléia Legi�''': 'Sax Alto; Juta�� Sily�ir�, tr.opi.

I pedido.s de CUsêUtír e! votar � Orçamento do Estado) .1t11stoera,.que passassem. ;lativa, segundo", se podia. blonez; �CarIOStVleBlr�, ViOlAao,; t?dar-. .

_ .
.. ..,.

, .. _ d' dI" b'
. '. ilS �Ia, co.n ra- alxo; ris I' es.

C �r.a,!,ante a se pr�_Qcupar com.? Or�amentq G�!ãVl.da.Republ'b1,lJ�isto.�ue.' lá "1 t epJeenf'e� P3
..

·

t d�.c�'lmen-, Silva, bateria e .Sebastião Silva;

, nao zmpe1'a a coaçao do Exeç1,f,tzvo'$obr'�l 0\ LegtslattVo, � ponto de restrmg1.r a Id°.o � ICtlO - 8.;:.a "�T e nf·p,:e Mªrácas.
_

dA t 'lt' P d "J . , i
.

,
'

. o cOIr�n e �\ls.� .lll.o o lClO

_
aç(Z.o !!,S e u tmo· o er " -

. I I

.,-- que rec�beu da' Mesa da /

-, DIA D,o FVNCIONARIO Assembléia L.�glsJatiW\, se- A ELFFA E O LADO S:&NTI.
.

A reqúerimento dOo deputado Laert'Vieixa, a Casa aprovou a suspen-· __ gundb: d.eGlar���o d-�.Dire� �ENTAL DA QUESTÃO"

-,-
são bdla sessão -dle ,segunda feira próxima,' afim de que os funcion�ios da: As- '\ , �:tadd� I��:dne�: TOefgIl.cslraltivdOo· o· 't

-

't por esta' A'-'(' E L O· Nsem éia Legis ativa possam participar das festividaded em ·reg"-ziJ··o à data ," _ t
; ">-:f"'···". -'d

.convl e nao acelo .

'. d d' '.:1 'bl'
."'1..,.

-,
r�ncsreve"u lU ormaçao �

. a Redação pil.1�a comparecermos� à ,

c
.

que se.. e lca Iilo serVluor pu leO.
.

..

�

'. _.

" Dir.etoda do �xpe{Hent� da Mêsa Redonda de última� h_ora,

, .. FêLHA DE BIGU�ÇU, '

; Casa, o que 80, tOl'nou .pos- .afim de ouvir a odisseia pos c,,�
,

Transcorreu, n� data de.". Qnte'fl't, o a.niversário
c" O deputado Laúro_Locks -:-,hem como seu colega .d!e.repres�ntação ':.._ IW sJ:,�lliJ:na; açãoBPol' parte .�? patazes, e trabalhádol'es da Elf!a, natalício. d�' si."Acelon 'Dàrio de' Souza, .'Direto'lt

I
de-putadOo Romeu Sebastiao Neves - congratularam-se. pelo aparecimento na ... d�rlg�� ��<I,��.e!a I.repartli- ;�e qs:.éo s�s e:�!:t�� d:. �:��ei���. Presidente_ da trnportante Ófgãnizaçiío Carlos H'oe-

. imprensá catarinense do semanário "FOLHA DE'BIGUAÇU" - dirigido pelo ,-
ç�o pU'�hc�a apos'l'fç-c;bp.:en- Capivari a Florianóp'Ólis nada pc.ke S:A .. O ilustre. aniversariãnte:, que é figuwa. -tj.( "

�ornalista Ivo Gàndolfi. :
.

�, �".
' _fh�defCl� s:::íh��.o�C;;:m�i:� mais passá do que s� aproveitar projeção 11..0 cenáf-í.ol soeial e comereía,l do. E'st_adQ,

_
O PROBLEMA CARBONrFERO VOLTA A SER FOCALIZA.

-

o não �teve á
.

dh;eção, da lm- os s�s'. daquela Empresa qos. s,eu� recebeu justos humpi'imentos, _ df?tentor que é, de

,- DÓ'� ·.'N:A TRIBUNA EM DEFESA nu CARVÃO CAT'" ""Ri. . I. �re'nsà ?fl,çia.l_cóndiçõ�� �a-' ,��:�a���: �::c:!a�:�t:s:�:�:�caa ,sóliClas' amizad�s nos' círculos da $ociedade. jloria-
, .. .'

-

.

., "
. .':'1 _ 9

I a 0_ PI oces.�1I'mento r�pl�o. q�el!tao para o lado sentimental.
"

nop..olitanti. ; . -

'j NENSE O DEPUTA
..

DO PAULO PR.EIS_ PROPOS.TA ORÇA. ,. -d.a: .e.Jab_ora.ç�Q;rd� m.aitel'la, ,Já' po.r várias vezes temOs ditot
t •

I lMENT'A'·RIA P'ARA -1958' O·UTR' "s N ", como se_�od1<l ,�sp�l'�r, por.,' 'dós, tormentos�s ·momentos que ..Fazendo. sinceros v.otos '.para. q�' esta data. sé
.

.
. • - . A OTAS i que nao lhe fOI elJ,Vlad-a. esses. abenegadõs servidore'l da

,:
_ )�()�()�!�()�()�()�O�().,....()�()_()�(,... .<íu.al.q�"e� '. c,o�unicaç,ão a Elffa têm".passad0,-cada vez que reproduz� ainda p01" muitos a,n9�, O ESTAPO aPre

, };Ta sessao de qU,urta fel,�a �letrlf.�e��ao NaelOnal" e ;_.,osvaldo .
Pinto da Veiga, respe�to do, J��sJtll.to,. tr�ns- se r.e:�ete a falta de, energia. 1j: senta as §Uas descu� �lOi . lapso de TJ�dação; niíip

ulttI?a .

- da A3semb),el� ImpossIbIlItando, &0 mesma! sempre' htento aos nossas parecêndo. laal, . .os mohvos que,. }lao de -JI.!!_ssar amda, te-niúJ' re,gistrq,dp, ônte.n:,':'q.. d.ata,:n�t�l�g�fL <M.. ��»t�;Leglslatlya �,esteve. na trl- -t�mpo, �ma solução �()fini. pb�.bl emas .!UIú1amentais, por qqe a-6fpsição �cOll�-id�;' 6,fato não' é b�m o de o:\v�- tuado homem de neg'Q_clos, que l.a. sr..Acelon "v'(L,'NObun� o Dl!putado :Paulo S!va ·.lp1ara Olj -ea:rvo,es "júe expressàndo, ainda,c .p� mes- r�u opofhu.n'� a� .",O.�l:StltU!- los, ,majl, o c��p,i'lme�to :l,� '1m , ,
.

Pyels - d·a bancada. pé,slie- vapor '.. qu·e 'l.'e�lm.ente .mos aplausos ao eminente; çao de uma":13OomJS;sao.Par- dev�r d!i-- Empres!', ate ho!e. pOS'. �e, S.0ti�ci. '

_./

d.ISt� - que, voltou a f�ca- 'eonstitu�m o grande. pi'liibl�� Ghefe 114a Nação, que .tem lam�ntaÍ' Ex.t�rÍla p.ar.á in- to a �a-rgem, por del[ll�lxo �u,
hzar o ,Problem!l earbOlu�-e- �a do S,!!l, de S'al.üa qata._ olhado ,com muito, .cadnho vestIgar os, fatc�. " �cb.no�ma e que. outra cOisa nao

,

l'O. Apo'S referIr-�p, a", d'IS- FIna. .�.. :
. 'pará Santa C;:ttarina., .'

O
_ rl�pútadQ ':mttivalet Pi- � sen.llo• o que se_pede, :0 a!llparo

c!lrso seu, pl'ofendQ ��te- Somente eo_m l'.m consu ... YOLTA�A' A" TRIBUNA 'res., resl)Onéle�1}o �o
.

a'parte a, r�de, a prot�ça�.a hlllui con-

rIormente. em que sohcIta� mo anual asíre�urad() em Peto.rand()�, prQmeteu vol.. qu-e lhe foi enaer�9ado' pelo idu,ttOra. dil �Qrtça "- e· I,uzli" porqudlJ.. ··c

l'a várias medida" i cl 'tA d
'. 'I'h' -- d t··

.

l'd' d' �

_ ..

d· 1 elo ISSO es Qremos vres e
.

.
:s, n USI- orno· e um mI ao e 0--.. tar o-por,tunàmellte à tri-. l' e;r .0 governo, ec arou" t d'

' .' •

·'·t t
ve ao Sr. PreSIdente da Re- neladas de cá.rvão "vapor" bun.'a da Casa tão Ío-go lhé que na realidade. somente tO ab,essa }olsa .mI�an e como,

. A população ainda está lembrada, pois não {az mui-
'P"�bli 'a leu teleO'!'a""'<o do d

• __"'t 'oi. 'ri '

.' .' ,. .,

A'l'
,

.'>l.
•.

• am em nao preCISllraO os capa,
d' h d" di"."1

,

",
.

: "........ .P? ,er-:se-l_fl., .�Ogl· �J:._",_a- Ta-: . �hég(Jem �às mã:os dado� e, e e ,- o ora�.pr �_ ·e .r�.als tazes e empregadQs da' Compa- to tempo, a intensa campan a eneeta {l por .
versos.

mesmo á� S .. P:�e�Id�nt� da . �lO�ahz.açao e ey;pa�sao' da mformaçoes mal� -_ concre..;, I:.l� 'deputa·d� ,.estIve.rara na nbia, passar frio e fome nas ma- . jornais desta Capital, à fim 'de normalizar- a situaç_ão do
,Assemblé�a LegIs.la,tt.va. em mdustrla carbom�er�. ta·s. O. nosso lema de .. <luta Ill1pr�Ils,a Oflclal".por<).ue {Is, 'tas ,distantes.

'

leite, que era precária e cujo. fornecimenio pela. nossa'o qual, a�lrma\ tel 1 ecomen- CONSUMO DA SOTELCA ,deve ser: dê-se mercado 10- demaIS se �ega.ram !!.. U', de-
dado sen(> es�udo do ass�Ul- Consumirá a "SOTÉLCA" cal permanente fi, um mi!.( ,!sinteressando;..,-se compileta- 'Usina

.

de Benefici�mento; do Leite, mantidà pelo go-
to por pl;tl:te das au.tonoa- _ declarou o orador _ ape- lhão de toneladas anuais. mente sôkre ,11- jq\lestâo. Se- .

.LlRA TENIS C�U8E ,verno do Estado, na�.suprla nem de longe a procura do
des �e�er�ls; Comumc:ou, a d .000 350'1 J de. carvão de "vancr" pará' .gundo lhe, inf"rmuu o Di- _ "., _

. ,. precioso e indispensável alimento. .

segUI" "'que· atra:vés dê no
nas e j)

.

a . ml ton� a,..
S "C

." .

t d" I
�,

Of" I . Recebemos da dlreçao do LU.a

I
'.

I
. ,., A' •

d
t.,

L.· , ., 'D
.'

t
-

d.as �anuli1iment4ê, pelo que anta atarmá que· o pede 're or a mprensa ..una ; Teni's Cl'l1b-é' o seguilte ofícj�' . Após a gumas perlpeclas, o governo-caracterIza o .

dlCIFa qd'ue" el'nJvl.f\ra.o Repu a-o mistér se faz sejam criadas e reclama para bem do Era-' go Estado.. s�� não •. hottv�r" . Florianóp�li� 10 'iie 'outub;o pela demágogiâ""; conse.guiu éoniornar 'a sitl;l.ação.o
.

e era oaqmm amos, t f t d sil.· I jc:ontra-t'eImPo ·i a P,roposta .

d 957
.' '. �. ' . ,.�. '.

,

podIa -declarar que o Sr Ge- ou ras on es . e �onsumo, .Orçameritãi"iá ':k.· os avulsos .

e 1
• I' M� O que e bom logo aca1:>a. ,. : .

neral Osvaldo Pinto da Vei,;, com c.apaç.idade· tl'ês vezes �ENTRO DE OITO DIAS d' . d
,. >.

d
. PrezadQ (s� ,s�. (S) ••

_ , • _ Os responsáveis a fim de solucionarem (') proble ..
E d PI' maior, par� que, em etapas A DISCUSSÃO DO OF.'çA; .·a. mes,ma �verao ar ·en- É com a maxlma satJstaçao -.., .;', .

'''�. -
..

ga -: xecu�or O
_ a�o �� .

cQU'secutivas, se possa ehe-'
.

MENTO
. I -, t�ad� à C-aea i(;\entro de oi- que comunic�os ter sido el�jta ma�.,..qu� dia a dla,tomavd ,propO!r�qes cada ve.2t. ma�ores,

Carva�. �a,clOn�1 Ja fJ gar a uma produção' carbo-' N l'd d d
. t' .to dIa.s. Não oq:stante a de-,,' para dirigir os destinos deste de, ,mtelro desagrado da popnlaçao, e mormente das

'Cse.hraf 'dc, eNgar _as _ mtaod�
. o

nífera da ordem. de TR1lS '

. at· dquaC'! a. e:, ep��l e:, fesa da. M'e'.sa, ��ecutada pe.-' Clube, no período. ,U'l' O_u�ub ...o camadas menos favorecidas, pois que aliádo à falta do
e e

. a,
. ���o es u (J� e MILHõES DE TONELA

gran e a omlssao ar a Jo deputado CQllaço de Oh-I 1957 -a 1958,. a segu�ntc Dl.l'eto- � ....,'}. .

.

.

.
"

plano:; d�fInI.tIV�.S, ��r&. ;ns- DAS, p.ara o 'q'tie as e�pi"ê:' mentar Externa, :- nomea- yéi�à, éoncluí-�'e que. houve. ria, � qual entrou el�. �xe:..ckio �rod�to. a�n�a tm��, O ���s�?- ..
ii.te, lFlv�ntaranlt �m no,vo.

,
talaÇlao ,tia mdu..,tI�a 'Slde- .da pe-la Casa pa�a acompa: 'omIssão' ou retardamento da, no dia 7 do corrente mes: bpd ge}elte, 0,tJ. melhOf dOls tipos. .

.

rúrgica, b�m con;o de u�
sas ;-ei �Rbcidl)l!e. nhar a elaboraçao. da Pro- Mesa 'sôbre assunto de cle-. Presidente,. OSlvaldo :":ulciio "O tipo �,"que, .m�ito embora .custando.Cr$ 4,00. é

_
complexo _mdustnal para

AM tEÂpD.ÍA..T��IN811NA posta OrçamentárIa, �e� vada impórtâll.c�a � llUe j�s- Viannai 1.0 v�ce:Presjden�e,.J.(),ão lntragáveJ; '.'
.........

'. .

r�cuperaçao, (�O ell:li'ofre re-
Voltou O parlamt'ntar pes-

como os avulsos .-Ia mat�l:.l�' ·"tifica a existência do Polier Gas�arlUo da Silva! 2. .,Tlce- , €f t'
.

C ," <oi'. b .

t· d C é 460 '-
sldual da perIta,· _ -:- o deputado p�ssedlsta Le islati o. e lo a matéria PreSidente, ,AntOniO Pel'eu.. e

.

"" lP�;;. ,.qu.-�, m�l o em Ol'a .i?U.S an o. r"" ;/. e

Reportou-se t;'J",bem ao' s.edista a proclamar qUe a Estivalet Pires fOI'''' tribu:.. �g fi
�.! �

i
�. 'Oliveira Neto', Secretário Geral, gem de leltei Moooca, quase s.em propn.edades. nutI'lttvas., ", . .

r
-

d
.

d P'
.. .

nao 'so reI' � funrec a'çao e ' 'S:.�..,... ..

,
.

.
.. ;

memorial' que a -Comissão am? �acçao � usma, e !- na para 'dar conhecimento Jd·'.· -;": -,r 's' .f"raMo Jo.ão Carlos Tolen�ino N<lves;.> O "problema; agora volta 'à'baila.'
.

.

.. ratmlnga (Sao Pal'lo) nao 'C d
.

f
- . . as lSCUSSO",S que . e.. T

,.

G I N t B" .. .

Parlamentar de Inque-rlto .' . .' '" a asa as m' ormaçoe3 que . t'·.:.., .
. b'l'd d esourelro. era, ew on l'ug- Amda - ontem recebemos.e publicamos por estas

fi'sera che ar à mãos do deve ser" ,proJeta.m:. _ para I obteve .do DiretOl' da Im- �l� �:� resP"tnsa .I} a e
gemann; 'lhretor Geral de. �s-· I _.. ... '. , 13

S P 'd gt dS R "bl' emprego do "fuel-otl" que O·f' .

1 �b
" _cabera_ � Mes� q>ue dIrIge os portes Osny Barbato' Blbho- cO,un;ls, uma carta, .a nQ8, enuilreçada .por u_ma senhOora,

r. reSI en·e a epu 1- , . •. ._ prensa leIa 'sQ re o re- ,-' I . -" " ., .' .

_

d ','.. '

fílh I
�
.. d 'i lt d

.

ca, em agôsto de- 1956, so- ,c';ls!ara .algU'�s nulboes de tar�).amento verific�do rio:' t�ab&-�h_os da""A�'�mbléia ,!,ie-I tecarlo, J�se M\1s.sl! 'OI:ad�;, m,ae.. e �arI()s. 1 . os, na qua se queIxa a a a, o"cu�to
licitando a instahç'ão da- dIVISaS a?- .Pf:t�s anu�lm,�nte; , envio do Orçamento àq·uela ._gJslatlva c;lo Esta.do . ..o ll!l:', Paulo H�nrlque BI�sl; CONS:-. e da m� quahd�de �o prodll;to.. .

',�

..

quel� comple�o i�dustriaI. mas que e l�d,lSP�L1S�y�. que repartição p'Úbli�.a pe'Ia !-'fI.e� . pwtan·pe. em t,�do �sso! .e,1 ��nO eFI��:Ibi�E�e:::os�in:��i� .

_ �nfrm, ,�.. sltu�Ç�9 do l��te- nesta C,apltaI, pode ser

Fnzóu 'o refendo, .parla-
se _pense n,o carvao nacwna.l, s�, da Assemblela Legl�.la- que. o depu�ado;� pesse�lsta I.'lio � ,

Bortoluzzi;
.

(Suplent6s) exphcad� da' segumte maneIra!
mental', de modo partIcular, !tt� aqUI em permanente tIva 'do Estado. Segundo m.., EstI'dlet Pi,res ilc.uf�)r!u t, WiliQn ]i:Hils, Pedro Paulo Va.j-

. .Tip<x ,B -mais i Ti:� C. igual' leite; sem nenHuma
a a,tuação :do Plapo do Car- �OS�FIANIf'A NO PLANO' formações· qu1e obtevcOfQ.o aseu eveCr, c�m!! m. egr1fubt I Mildo SeU. ". -

'
. 'vj.tamina.� �

.
.

.

.

"' ",
.vão Nácional, qu€:. sempre .. ""'. . "DirIJtor dia .mpl·ensa , �. e uma OmISSa], me': '

- L
. .

. .' . ,
- ... ,

se bateu pela' instalação em... DO .c.�RV�6 NACIONAL ci.aI do ,Estado. o deputad'o ela,de escJarecer� fatos .per,-,-'. Atenciosamente, ,pr()prle�ades. nutrltIvas? Pra que? .

Santa Catarina de .central Termmou o De�tltado i Estivalet Pires. declarou que ·tiJl�ntes ,ao Poo!!r Leglsla- ;' O �aso e- deveras degrada�te.
elétrica com capacidade mí- Paulo Pr�is o seu oportuno aquele Órgão da Administra;: . tivo,_ e q�lC n�1t sus·citou João CarIo,! T�lentino �ve8

'

Urge qué os responsáveis tomem alguma� ,provi-
n.ima de 2,00" mil KWS. a

I-e
aplaudido' �iscurso, m.ani-I ção Pública Esta·dual não, qualquer lI_lteres�?-. nor par- �

_ Se.ere'tá�lo G_er.al ,dências, no se;qtí(l
..

o de que'. a situação vQlte: a 'l'lormali ..
fIm de suprIr a de'manda de fe:stando apreço e eonÍlan-, "recebeu no an? corrente, c.o- ,te da �a_!1cada i,g-ovel'nlsta,. À nova �Iretorl�, ,a�9lVa : os. zar-se. "

' '. -.... '. -.

:
.

-

SãQ Paulo, dentro dos g'l'an- ç-a ao Executor do 'Plano do mo nos anterlores- ,o Orçli- a. exe_w.p!o A

do ,tfID' �ecnte- votos de �ehz gestao, a ;x.elTlplo , J'
_

b T 'CI'C'I' .?
'

',._.

d
.

t d "PI d C
-

N' I . G' 11 t J o .., cldo nas vezes a@terlOl'eS das a;Itenores; -. . � nél!> asta, a E�u: 1;..... ., .

es proJe ps o ano, e arvao aCiona....., enera men o e, seus avu s- s ,e••• ,
_'_oi __ _' --.--.:.---._-;;- -- •• - ---.- .. -.----.-.-- .. --- ••• I'W".------ •• -.-

....__!'_.._-.-.-_-.-_-.-_-, "! _-_- �-.-.._._-_-.-� -.- - ••à._-_•.-_-_ ' _-•••-.-�._-.· ..
- •••-.--•••••'!'v..-.-••_-.-.� --....•í-r- ••• - - � •. a a_a •• - _ •• a:. - .• - - _... ��

• � - "t; •• - �. - -:-.� - -, - � - - -:- _

• .". - -�- a_a � • a,_. - - .,.." -_- .-.-

tO:;U��i::�s�I!��::�e�:cr;�· ::��:�.:!�;��:.O:::=�; D'·ec're:t'A�� �E'�sta'I�ual· n·" ·'4·.·9· ::;: �;:u�u:�::�.��:.it�e��� c::.ve�·nadordr.JOlgeL�Cel'-
penas da ·cláusula I, seus ·administrativa e do presti-

-

:V, .

,'" � -

.,,' ht�r, alem d-e dlursas ou-, ,Escreven,d'o, corno o �a"

it�l1s . e ',cláuSllla 'U, ido .con� 'gio irenome ,e. boa fama da- '
,

..
�
-

��:.,
.

-.

tr�s i�ntes, de in'forlnaçõ'es, mos' f.azendo, com, absolqta
_ ti'ato, .objetivo dCJ. decreto qu�les que coÍabcxaram, re- nancia, em vefifi�ar a

fa-,
p:1rtic'�la�es:, E�s'�s frr�ases para esta coluna nomes dê '-fS'eÍ1�9 .. como é, oc}eso falar. isenção 4'e �Í1i��,. se'm,prEio-

'\ adma citado. digirám; apr�.v.a,ram é pre- ciIidad�, ca.� ,que""liomens de a�im�' f�ipendidaSrtêm apa- p·e.�soas o� �uncioráArio� pú:- ,n�·a��bui.ç�o �or.i:'tJativa do cupação de ordem pessoal
Resumidamente mcstrá- tendem l;var aO""beu "ter- responsablhdade. (.'lI que co- reneu\, d:e palavl'fado abs- qhcos, cu-)!t mterfelencl� de- POd�1 legIslatIvo, '" .' {)u",póHtica, �isando,_�pen�s

mos, que as citada·s (!ua� mo" o aJudido contl'�t;).
.

mo taes se presumem ser, trato,��m rel�ç� a ,fatos lituosa- l�v:ou o governador f
... '.. .' .

a- tranquilidade e (direito,s
cláusulas são inu1E:is, super:- Se alguém :pprr.o já es- funci.onaíl'ios pú�licos,. OU" positiv9S/ ma;:s� f.;'irll1anio� }cataril1ênSe a -àssinar o :de- Se apesá).' da' sitlla..çãe, prf- daquelas 19l!_ hmilJas de

flu�s, f.rívolas: vasias iiI': Ijen, crevemos, perdei)' tempO em poÜticos, militantes. ,brasi- . que. a r�aH�ade .r ao ·con...:- ér�to, qUe vimos e:amina:n- I �i.legiad�, que é apa.n�gio humi:ldes brasileh'ps, amea­
tido, espécie de linguagem. pas-sa,r os· olhos por 'este es-J Jeiros, éomo n6s, de um mo- h'árIO e decorrentt\ �on- do e 'tornar-se, ::>fmal, por d·a funçao governamental, o çaâas ,de ·serep1 t'spbHp.das,
de:'v,igai'istas para engaz&-- crito, que. vamos êlaboran- I mento para putro. esquece-, fabulaçõ�s crimin,jías;-acar-: .'�q� pas.sividade,�,prrncipal: ató p!Íblico se ressente de temQ� especariçà d�: q·ue, an:' '

par pessô-as desprevenidas; do" e pr�star a-tmção quê" f-«;!rp..- ,o d�yel' 'prec1pu(. "de r�Btândo' ti'ansiz�'n:cias no 'respónsavel Pêlo
-

oco'ri:ido e
I

defeitos'� 'caractEl�';stiC:cs de te� do pro.nunc_i<\mento do

.Ás .0b),'lgacÔes d�<:orrelltes ating"imos" o número XXV,, bem servir�m à r;uusa pÚ-, cumprimento do d�ver fun� t:l'elo que �stá !l"ara aCGnte- �. àtent,ado à moral, ao d:i�ei- ég-régio Tribu.n!l-l de Contas,
dos iten's sob tretl'a .li) e b) acima cons.i�nado, não pe_n'- ,plica,:se ajustarem: 'se con-·I'·eionak· àtS qua.es 1a:ludh:no_s Ce!i'. 'Nlão' somos fiscal de' to e. à Constitlriçií.o, Federal S'. Exa.' o 81': GO�Ternad�r se

são àe cumprimento imt;os- se. que seja com ljraZel' que 'ceitareml se mançomunarem por alto, nã'o -obstD�lte pod'e- cousa alguma, nZo r exerce- C t!.0 Est;d"õ, como· se verifi� dignará revogar ú dit�' ide-
si.vel, ,de cuja prestação es- empi'e�ndemos a' tarefa da com 'elehwnto� inescrupulo.,. l'e_m ser meJíldonl\�as, rela- mos car�o de pollcia 'e nem 'ca nesse decret1., qUl� é -ereto. /

-,

t' ise�.to o análise, que �!,�os reali.zàn-_(�o� e S�crif�c�rén: os alto�< ciofl�das, e escl,a_1�e�,,�das;., d� �uxi�i�, ..

,do .lninistér�o mancha_ indele��l i'Ia 'legi�-j ,

'
'

. do. Ao contral'lo, senbmos·. ll1tN.esses do Ji]shtdo,' em fa! �. Na-o estamos, pOl'em- dIS-' 13ubhco . ...:E
.. It:tga!'--c;omum, dlo; laç.ão, catari�.e,nse d.e,."tpd9}l Em i �r6x.igIQ �s.trito cop.;"

pel�m�:p,e��tê ; .��8,r.I;.;��.ir:2ent� ·1�Y.�r�de ind�,v�dis.z '�]:) j��rr� ;�. S��:os.7 �pr:�g.tar. es.��s es�-la.. z�l���e qu� q i�v:rna�o�' dis; .

os ,temp.os, o, l'�s�o�savel tig�al'�m;o�,:!:,no
<

exa�e' da·s'.
e ....c;-máh.;do:J· '.,,> " . <

••'.'
"

·,l'e.\}unentQ nem <,a traze'r, ·.po.e; dos seeretarIos�de Esta- o seu sIgnatal'lo'
����".��Jd�"f··

.. ';'��';);�t
...

,

..·.:s_��yj�;k���í.i�·li�'j�i��;�3�jt���1:!.lt�:;j��·�t�

Florianópolis, Sábado,., 26
,. �

de' Outúbro dê 1957

tE fI E
<."

t p O ',6' 'E�' lIP·O�',.t
"

:. P_ra o que' .lanlo'!r'c: " /
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


